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O sur. ministro das obras publicas, com- 
mercio. e industria acaba de apresentar ao par- 
lamento uma proposta de subsídio de cincoen- 
ts contos de réis para a remessa dos productos 
| portuguezes que representem, na proxima ex- 
mosição parisiense, o estado das nossas indus- 
| frias, cas riquezas com que o nosso sólo foi 
mimoseado pela natureza. o aii 
“Ainda recentemente o paiz inteiro -ápplau- 
du uma festa gloriosa e progressista que tor- 
yu conhecidas aos industriaes nossos tantas 
| gras que patenteavam quer o mais aprimo- 
E ado gôsto, quer os melhores processos de fa- 
ção. Muitas nações da Europa enviaram 
pigos attrahidas pelo convite que lhes fize- 
| mose tentando a exploração d'este mercado. 
Todos os leitores desta folha sabem quanto 
bnvamos o commettimento, e de que modo 
procedemos na refutação de duvidas postas à 
realisal- -0; sob todos os pontos de vista julga: 
| mos que esse congresso industrial concorreria 
para o desenvolvimento da riqueza publica, 
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“deve. 
cia: “a nella se comprehendam todos ós objé - 
Sos, que digám. Os eataetores , especiaes 


industria é agricultura; a esta amostra da ri> 


de productos fazer-se uma colleeção E 


ua 


* CGimpre juntar esclarecimentos estatistic 
| bricasedo que se 
de esperar da cultura das diversas pro 
cções. Des! s o dá-se uma ideia elara do 
qe emos, . o. cai ir ho que pretendémos 
E seguir, e do que jens de commercio tem 
ad denóse ss cg ossos, ns 
* Isto não inhibe, quaesquer industries de 
mandarem directamente productos sem quxi- 
lio do: uia y epa “como-tornarem conheci- 
E das as condições de seus estabelecimentos ; 
nm” Fio : both e a do 


“ax 4 É 


| combina-se 
mutuamente se excluirem: sis 
commissões officiaes de cada districto 
não devem ser para e Eros 
Ctores a remetterem-lhes objectos, responsa- 
| sendo do do pelos FRA de, E ] 
Neste modo o governo e o parlamento ignoram. 
“quanto se dispenderá ; e não nos admiraremos 
é que apoz o subsidio fixado na proposta ha- 
da Alim credito. supplementar. ; Acollecção 
e 


da importancia dos productos coloniaes vin- 

“dos no Palacio de Crystal; e apesar de serem 
PES Vas Fe Tor “o cas do É “DL des 

lo das nossas colonias, nem por isso tomavam 


sas de muitos particulares, os quaes talvez 'es- 


tabeleceriâm aiperffiidade mtins pontos, dei- 
PASTA 


indo lacunas, em outros... | 
+ poriestas 'e outras razões que, sem ex- 
“duúirmos do certamen-qualquer individuo, en- 
tendemos que deve ser formada uma collee- 
so$ão oficial segundo o modo indicado, ho caso 
le ser votado um subsidio para a remessa de 
productos. doada | | 
No tocante 'à commissão de estudos não 
devemos Rag s francos, . 
- - Respeitamos, qui uanto o merecem, 
| já + 2. * Bai 
todos os membros do professorado portuguez. 
emos regosijo com todos os seus progres- 
S; queremol-os venerados pelo paiz em vir- 
tude das suas obras; igual “veneração: 'temos 
por am que, sem pertencerem ásciencia 


1, se entregam a proficuos estudos; fa- 
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po Não podia a velhice de Bartholomeu re- 
Bistir a estes abalos successivos. Um ataque 

* de paralysia prostrou-a no leito para não mais 
*e levantar. À morte invadiu-lhe rapidamente 


| 9debil organismo e em breve espaço chegou- 


lhe ao coração. | 

Estava um claro e lindo dia de-outomno 
sAtando o velho senti, para assim dizer, as 
Bi s enxadadas do coveiro. O sol dourava 
a ondas, que se espreguiçavam na praia. Os 
Es s, concertando as redes, cantavam ao 
SDge as suas canções alegres. E, comtudo,esse 
rage úbilo inspirava melancolia, privilegio 
e: Pucavel do outomno, que só póde suavi- 

“98 tamaulos, nunea inflorar os berços. 
ali aum d'estes dias em que a mórte se nos 
6 Todo E até voluptuosa, em que o céu 
abs ido, que parece que, atravez do seu 
» Se vê a face radiante do Senhor. Ão lon- 


geo Sino de - . . : 
uma igreja Y Y 
Senses so greja repicava festivamente, 


* Lembramos este facto ara se comprehen- : 


ve ser fiel e resumidas “Todos se recordam. 


e prestarem excelente auxilio ao estu-| 


netade do espaço que -oceupariam as remes-| .. 


zemos votos por que sabios livros venham 
enriquecer o povo com seus conselhos e dif- 
fundir instrucção pelas fabricas, tão necessi- 
tadas d'ella; mas não podemos votar por que 
asciencia fique esterilisada em livros para 
poucos, ow em estudos especiaes para uso de 
um só. Infelizmente, porém, os relatorios até 
hoje escriptos sobre as exposições anteriores 
por alguns dos nossos mais illustrados conci- 
dadãos foram pouco espalhados, e até alguns 
(Velles não formaram livro; os industriaes não 
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gem : iss sm Ni pi mpi Boll & Dunlop-—pela excellente qualidade de 


SA. 0 Serenissimo Infúnte D. Sebastião, prini=| o Sr Genebra 
cipede Hespanha-—pela sua dedicação e zelo pelas 
Bellas-Artes e pelas suas obras expostas. 
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Damazo, de Barrenengra-—pela boa qualidade Van Harrwegen & den Breems—pela excellen- 


dos chocolates. . té qualidade de genebras. 


H Filho in—pelas | ant 
ii alii do sao & Moljn—pelas SE ii, Po 3SS0res 
Lucas Bols de Erven—pela excellente quali- quereria a democracia ficar senhora unica d 
|; .. Pedro Reinier Van Elleken—pe lentes | am 
NB de van eken—pelas excéllentes | nx) 
tisadas pelos principios do radicalismo ? Será [com a tropa. O seu im 


ma do futuro proceder dos ES EA é não possa realisar tribo E : 
tidos colligados está formulada nas seguintes não RE pç fo 
paras «União de ido os opprimidos pa- |existe, como são os fenians q À | 
ra alcançar a ruina de todos os oppressores.»! As ultimas folhas de Pariz dão - 
A fórmula agrada; mas rio cegar alguem? jnores da desordem ] j up a 
is, lograda a quêda, dos oppressores, não [de assassinato ná SRB UA 

à do) - Os chefes do movimento na capital da 
0,e não o conseguiria com o poderoso |Moldavia são Esso GR AO io bem 
io das turbas populares facilmente fana-|pela maior parte os que travaram conflicto 
era fazer proclamar a 


te cousa facil enfrear a revolução delirante ? |separação dos Princip: | TM 
os inhê cem, dé tório ie as despezas " | to Pa Bresea (Ri Sade bons vinhos q ng gba fil RE Ear a | Quem não sabe a historia dos Pias de junho» BRA de que Edir | dio 
rnam quasi inuteis.. nus siigotcs oilo || TUNta do Sania MORA em Malaga, ca ir theltema Yansz—(Leyde)—-pelos excellen-lem França ? | ” mecós nenhúma cumplicidade no Motim. Sa] 
p RE: .* o tema ( | : + tes , ef 4 | o o .. > = * 1, 29 o o 16 otim. - 
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depois de fechada a exposição de Londres, gnácio Lianos—pelas suãs obras expostas. | ira irei classe progressista não .é alheja á alliança democra- | tem re resentantes na conferencia de dia iz 


ser entregue ao governo um relatorio sobre 
pontos muito importantes não só technicos, 
mas tambem economicos. Sabe alguem dizer- 
nos se as instrucções foram attendidas, e 
quaes as vantagens que a nossa industria ti- 


Victor Manzano—pela pintura exposta. 


v50/D.R, Gevers Deynoot=pélos bois queijos. 
oba a 3 Ulrich & C.:--pela boa qualidade de bis- 
na Oolganrde & Zonn —pelos bons licores. 
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Facundo Acosta—pelos charutos. Ú 
“João Gonçales—pelos bons cigarros. 
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um povo immediato á capital, no qual foi | 
concertada essa alliança e a que concorreram | 16 do corrente. Ao s 


tico-progressista, e affirma outro que em um |tratando de fixar pacificamente a sorte d 
dos ultimos dias houve um tais JM UM Molde Valadiia E or rd: Ro a 
A tentativa de regicidio verificou-se ei 
o imperador de ' 


membros mui distinetos dos pártidos radicaes. | jardim de verão em que andava a passear, 
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o commissario, que acompanhe os productos, |. André Vidal y Roger—por instrumentos de mu- e Eri pela Eatisfiictoria qualidade de lico- vernador de Zamora para prender um pro- | PARTE OE ICIAL 
cuide da collocação, e tome parte nos trab 1d: V: V.—por um album geometrico. “ge A | prietario d'aquella cidade, declarou que 0 go-|, e sou vamu obêdidora atmanrimro?l io? 
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este: 


n 
sam de livros de facil leitura .e accessiveis à 
todas as intelligencias; fazer o contrario é não 
lhes tornar accessivel a nutrição do espirito; 
e semesta é impossivel progredir. 

Quem estuda de perto as instituições t- 
terarias, fica surprehendido de quão pouco 
satisfazem às necessidades do paiz. Não ag- 


gravemos o mal com dispender em esmmis- Mi 


anta | 


sões menos uteis. Procuremos satisfazer 
necessario, ao indispensavel, antes de 
norque é do puro agrado. 


o 


. na pe vs qa b 
+. v!Ferminaremos com as seguintes 


palavras 


queza nacional, feita com toda a lealdad | do snr: Folque: « Nós vemos um canteiro de 


volta com uma pedra; elle toma a sua medi- 
da lá a seu modo, traça a pedra e começa a 
trabalhar com o seu punção; se se lhe co 


ta alguma coisa, responde unicamente: « este 


+ 


[é o preceito »;:e ocaso é que; quando tem a |. 


pedra acabada, e a vai collocar no: seu lugar; 
ella casa perfeitamente. E qual é a razão d'isto? 
E' a pratica que esta gente aprende muito 


bem, Eu já traduzi um compendio de geo-|. 


métria pratica ingleza que me pediu “o-snr. 
Damazio para à officina do Vulcano, e asde- 
monstrações eram os factos. Não sei quem 
era o auctor; mas fiz a traducção e todos os 


operarios entendiam aquillo é faziam aquellas|. 


operações geometricas perfeitamente. »' | 

Para os livros que se escreverem ácerca 
da exposição de 1867, com destino. aos nos- 
sos industriaes, pedimos que se observe o qua 
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fica dito. 


Exposição internacional. 
queza em 1865 
Lista das recompensas conferidas pelos jurys. 
e verificadas pelo conselho de presidentes” 

| * (Conclusão don.º 83) 
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* Carlos Prast—por excellentes conservas de fru- 


ii Companhia Colonial Hespanhola—pela excel 
lente collecção de cafés e chocolates. o 
“Francisco Arrigunaga—Cuba—pela collecção 
de excellentes tabacos. . 
H. Upmann & €.:—Cuba—pela collecção de ex- 
cellentes tabacos. 
Montoro. 
cellentes tabacos. 28 EA 
“ Vicente Menendez—Havana—pelos excellentes 
charutos. o | + 
| SG GRUPO SOS! | 
Cifuentes, Pola & C.º—pela variedade e excel. 
ênte 


vidros. 
Pichman & C.*—pelas excellentes louças e ou- 
tros productos de faiança fina e porcellana, 
8.º GRUPO 
Bernareggi & C.*—por excellentes pianos. 
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moribundo, acordavam-lhe nos labios o sorriso 
da bem-aventurança. 

' Leonor, pallida como uma defunta, a custo 
reprimia as lagrimas e procurava até sorrir-se 
para o bom do velho, que dos olhos della não 
desfitava os seus. (O medico, tendo nas mãos 
o pulso do doente, .como que esentava os pas- 
sos rapidos da morte e relanceava de vez em 
quando com inquietação os olhos para a porta, 
como se temesse que o anjo fatal se anticipasse 
4 chegada de alguem, que era anciosamente 
esperado. 

Quem esse alguem fosse, não era difhcil 
adivinhal-o. | 

A alcova estava preparada para receber o 
Santissimo. ; 

Esperava-se a visita do Deus consolador. 

Efectivamente instantes depois ouviu-se à 
porta de casa a campainha do Viatico. O me- 
dico; assim que a sentiu, apertou affectuosa- 
mente a mão ao enfermo, como para lhe re- 
commendar que tivesse animo e esperança, € 
sahiu precipitadamente ao encontro do sacer- 
dote. 

Era este o bom padre Christiano, que os 
leitores entreviram já na scena do nanfragio. 

Foram breves as palavras que os dous tro- 
caram entre $i. 

— Que fatalidade! disse o medico. D. Ma- 
gdalena casa-se hoje. 

— Bem o sei! respondeu o padre. Quan- 


argentinos, chegando ao ouvido do | do eu sahia da minha igreja, entrava o cortejo 


proposito alguns periodos que bem o pro- | 
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Mose & Irmãos  Sanrome—(Como)-—pelos pen- 
tes de aço para teares mechanicos. 
8.º GRUPO 
Fernando: Garofoletti—(Milão) — pela gatisfa- 
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berço, em marmore. + EBquina a (08 | e? Mas apressamo-nos a acrescentar quenão da- 
— | Author não especificado—pela estatua de Bea-l mos credito n'este ponto aós diarios democra- 


triz Cenci. cê chiado ator otos ria 
TE ER “Reado “ticos que'se abrem pór tão estranha declaração. 
indo não especificado " pela » ak lg da Com- nho MA espantosa calamidade. A alliança 


“Carlos Canella—(Bergamo)—pelas pinturas 'ex- | do partido: progressista; -que respeita e quer 
postas. é A | kb — ja co das altas instituições fundamen- 
GD sp Roza(Bergamo)—pelas pç, taes, comum partido radical que só pensa 
| Emilio Lazzari—(Bergamo)-—pelas suas pintu- | em destruil-as, não é possivel em quanto não 
tas expostas. o sa deixarem de ser completamente heterogeneos, 
— Filippe Vittori—(Milão)—pela pintura exposta. | como são, 0s dous elementos politicos — pro- 

— Martimolli—pelas pinturas expostas. pressismo "é democracia: aeoil mm | 
asa Malatesta—(Bergamo)—pelas mio à > Par-se-ha O'cáso: de cmo dtE car-se um d'el- 

Selêne Scuri-—(Bergamo)—pela pintura exposta. [les ? Não poderia ser senão o primeiro. E de- 
; engodo 4-5 dota | |pois? Desventurada Hespanha 1 tTisid | 

Dizem os diarios que a nor- 


ebtsibasE abs o 


CS 


nagroz da briga “e na voz da onda é a minha 


voz que te falla! | "esp 
E cahiú n'um triste scismar. Depois, pas- 


nupcial na outra. Vi-os de longe. Não tive 
animo de ir enluctar a ceremonia! 

— Quem havia de adivinhar que a morte 
caminharia tão rapida ? Dava eu ainda a Bar-|sando os dedos trémulos pelas tranças ondea- 
tholomeu dous mezes de existencia. Vou, À das de Leonor, e mirando o céu e o mar, am- 
rendo, avisar D. Magdalena do que succede. |bos tão-azues-e tão limpidos, continuou : 
Talvez ainda voltemos a tempo. . | — Que dia tão lindo! Parece que este sol 

—— Deus o acompanhe! '* |me desprende mais facilmente a alma dos la- 

Opadre entrou para a alcova; o medico dés-| cos corporaes. Abre a janella, Leonor; quero 
ceu precipitadamente a escada. despedir-me do mar 1 

Pouco tempo depois sahia o padre Christia- Leonor obedeceu. Pela janella aberta en- 
no com a face banhada de lagrimas e Leonor |trou, de envolta com a musica bramidora das 
soluçava ajoelhada ao pé do leito do seu avô. tandas, o cheiro forte e inebriante da marezia. 

— Porque choras, filha? dizia Bartholo-| | —Qh! como és bello, Oceano ! exclamou 
meu com voz que mal se ouvia já. Nunca pen-| Bartholomeu, aspirando a plenos pulmões essa 
sáras que este momento angustioso havia de| emanação, que lhe dilatava o peito; sempre 
chegar por fim? Não lamentes a tua sorte; vaes| julguei que morreria envolto na mortalha das 
ficar só, é verdade, mas que amparo tinhas noltuas aguas! Oh! que sonho delicioso! ador- 
mundo n'este pobre velho, de quem tu eras olmecer pára sempre, num dia como hoje, no 
anjo protector? A mim lamenta-me, tens ra-| teu leito de ouro e azul, acalentado peloteuru- 
zão; sinto que até no céu me ha-de pungir a | gido, embalado pelas tuas vagas ! Não o quiz 
saudade, mas talvez Deus me conceda, em pre-| Deus ! paciencia! Amei-te demasiado! Casti- 
mio de algum bem que fiz no mundo, o docelga-me o Omnipotente! Consagrei-te uma por- 
privilegio de pairar em torno de ti, de te abri. | ção do affecto, que devia todo a Deus e ao pro- 
gar á sombra das minhas azas! Aodescahir da |ximo. Por isso talvez me pungem tantas dôres 
tarde, se alguma vez sentires um leve rmmno-|n'esta hora tremenda ! 
rejar, oh! não te assustes nem fujas; sou eu, E,não caem reprimir as ondas de amar- 
que murmuro palavras de affecto e de cari- gura, que lhe trasbordavam do peito, cingiu 
nho. Se algaima onda quebrar mais saudosa na com os braços a fronte de Leonor e exclamou 
praia, se à briza do inverno suspirar nas janel- entre soluços : 
las do teu quarto com mais melancolia, oh! — Filha ! filha! vaes ficar só no mundo! 


é outros com innovações impor SUIT os delinquentes. 
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«Jrale á paralisação do movimento industrial o [de 


je que se tem feito esforços para E o [fechada pela banda: 
jex-general Contreras, cujo poiso é ignorado| Nas ruas por onde ' 


| varios periodicos que as authoridades espe 


|. - E diz mais a «Politica» : «Apezar de'e 
bas : EX ra TA MST) Chica, E DTAS O dis DL 
tar o governo bem certo de poder dominar a 


| confiado a distinctos generaes cujos j 
Juão julgamos conveniente elite bo. ! 
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um caminho oppósto; é mesmo o governo que 


, a AMA o) tido 5 Te 4 À dad & . - “ A boas “ . R a . 
manifesta, por mais do que uma Vez nopar-|" "dem nos dins 21 o 24 da maio de ca) 
para gahir 4 luz. 008 op 055] Abeaio Vinda 000 00 Sponsiaans o simao 


Repetiremos o que já em outro numero | temem 
dissemos : não sabemos se alguem conspira) mamar ART 
em qualquer sentido, ou se ha nestas decla-) 
rações um calculo ministerial.Se ha um caleu-| 
lo devem ser tristes os resultados, sa ? 
póde deixar de dar campo 4 desconfiança ge- 
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o Sb baga Tqnga Dia) ati 
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elêt | 
| cisto leva 
rodado 1 


c) Emas 
pç 
. ' T EN “vor na 7 . ia 
ta N ya o 


mercantildo paiz. o o 
— Diz, porém, a «Epoca»: «E' positivo qu 


a policia está altamente vigilante em Madrid, KR 


ese suppõe estar n'esta capital.“ Asseguram |viam-se as janellas 
que ; cobertores de damasco. | 
ram dar com alguns depositos:de armasexis-| | “Ocaes achava-se todo embandeirado, bem 


tentes, segundo se diz, em: varios pontos dejcomo a ponte pensil, sm o 
Hespânhas, 204 0] 15º vom seus sua 4 Ro A ERGCIA : 9 Rhilahtropies das 
po VA] EDS ASUS rd 
pingo ng geral da Associação Phi- 
tops Ato Beda saio Rm do 
lar posse aos individuos tiltimamento eleitos 
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questão de ordem publica, parece que, com 
o fim de impedir qualquer movimento “revo- 


+ CURTA! DB. SRA: a cr : 8 Er iu 
lucionario, ou.de suffocal-o, instáfitancamênte 


se chegasse a rebentar, se vão formar trés| “9 isnr. “José Pereira: Cardoso 
grandes divisões de exercito, «uma na Catalu- [Junior e oceuparam' os Iugáres de secretários 


nha, outra na Afdaluzia e outra na-Estre-/os Ens. Cetro ai ido do Cruzeiro Sei- 
madura. O commando d'essas divisões será |xas e João Lino Barbosa, 242220.) 
s genera nomes) Lida acta da sessão antecedente e en- 
te declarar j |trando em discussão alguns pontos dºella; va- 
-—Da Allemanha não ha nada positivo [rios associados fallaram a respeito do reque- 
para a paz nempara a guerra. Começam ajrimento que na sessão passada tinha sido fei- 
patentear-se duvidas sobre as verdadeiras |to pelo 1.º secretario, a fim de queno acto de 
tendencias da França. Asseguram uns que ha | posse fosse exceptuado o thesoureiro por não 
um concerto secreto entre o imperio, a Italiajsaber lêr nem escrever, apena; 
ea Prussia, e que a França quer obrigar a/ Depoisde grande discussão, a assembleia 
Austria a ser agpressora; dizem outros que alapprovou uma moção deordem para-que. so 
proposta do governo prussiano em favor de |désse posse ao thesoureiro eleito, prevenindo- 
uma reforma liberal na Allemanha éum acto|seno- regulamento interno. que: não a 
aconselhado pelas Tulherias para fazer pos-[eleitos para os cargos da direcção individuos 
sivel esta alliança; querem outros que o fim | que não saibam lêr e escrever, | 
da guerra futura seja dar à Prussia os Du-|..- Terminado o acto da posse conferida nos 
cados do Elba e os Estados pequenos da Al-jnovos eleitos, o-snr,. Lourenço José de Oli- 
lemanha, ao'imperio -napoleonico as provin-|veira Basto, presidente da “direeção, pediu 
cias do Rheno, e á Italia o Veneto. Tudo isto [authorisação para aggregar a esta os indi- 
não passa de conjecturas, mas prova que éjviduos, que julgasse necessarios para a con- 
Ve. | des is interno. 


gravoa situação da Europa, e que a paz do |fecção 
mundo está sobre fundamentos muito. pouco| - Esta'proposta foi approvada. 


Ê o E ab sim, Caixa de Credito, — No domingo 
" — As correspondencias da Ttalia, que por/reuniram-seem assemblea geral os delegados 
muito tempo negaram que a Jtalia tomasse/da caixa de credito e soceorros mutuos da 
parte no conflicto austro-prussiano, dizem | Associação Industrial Portuense, a fim de lhes 
agora que se pode ter como certo que se uma|serem presentes o relatorio e contas relativas 
guerra séria se travar nã Alemanha, nãojao únnode 1865. . a: | 
deixará a Italia escapar a occasião de revin-| Presidimosnr. Felix da Fonseca Moura e 
dicar as porções do seu territorio que:a Aus-|serviram de secretarios os enrs, Alberto de 
tria ainda ocenpa. Receia-se, porém, que ajSonza Nevese Antonio Manoel Lopes Vieira 
Austria, vendo-se E DG de Erro do saducntaai 
or ceder ás exigencias da Prussia, porque en-| . Jidaçe v senão ante- 
tão nada poderia esperar a Italia. a | cedente, 0 snr. sam ot ez a leitura do 
— Em Roma ainda não foi possivel reali- | relatorio. «4 cessa rosr ro 
sar-se o emprestimo pontifical ea situação daj.. Finda esta, procedeu-se à nomeação da 
fazenda é cada vez mais critica. E” realmen-| commissão que na proxima assemblea geral 
te para notar que um governo estabelecido tem de dar o seu parecer sobre as contas. 


solidos. | 


5. 
Da 


E cahiu no leito, prostrado por esta ulti- 
a commoção, A agonia decompoz-lhe as fei- 
des e estrangulou-lhe a voz na garganta. 
ento respirar, mas parecia que mão de fer- 
ro lhe comprimia-o peito. Relanceou os olhos 
com indizivel angustia para Leonor, que, as- 
sustada d'estes symptomas, fitava um olhar 
desvairado no rosto livido de seu avô. Depois 
voltou de nóvo os olhos para o mar, que enro- 
lava preguiçosamente as suas ondas, -orladas 
de espuma e douradas pelo sol. Quiz fallar e 
não pôde; apertou convulsamente a mão do 
Leonor e soltou um suspiro, o derradeiro, o ec- 
co das ultimas harmonias da existencia, 
“Como por encanto, voltou a serenidade ás 
suas feições transtornadas; o rosto ficou palli- 
do, mas tranquillo, e osol he oa (6 fi- 
vago com a horrivel atonia da 


os desejos? (Cluem te suavisará a holidão ? 
Quem te consolará nas tristezas? Esperava 
ter a morte suavissima, porque imaginei que 
poderia com as mílios trémulas abençoar as 
frontes juvenis de dons esposos ajoclhados á 
beira do meu leito ! Não o quiz Deus, e, abrin- 
do-me a entrada do tranquilo porto, agorenta- 
me o repouso eterno com a ideia de que deixo 
só, desamparada n'este negro Oceano do mun- 
doa nave gentil da tua existencia! À doce voz 
do padre Christiano obrigou-me a perdoar 
áquelles que me causam estas dóres, Deus 
me leve em conta este sacrificio! 

— Meu avô, disse Leonor com y0z sole- 
mne, n'estahora suprema apagam-se 03 resen- 
timentos e limpa-se o coração de paixões mun- 
danas para que o espirito entre immacalado 
nas regiões de luz. Meu avô, o seu olhar tão 
limpido, em que diviso já o reflexo da eterni- 
dade, não procura debalde em torno de si a 
pobre creança, que repellimos, quando lhe de- 
viamos protecção e perdão ? Permitte-me, avô, ra 
que mande dizer a Magdalena que espera por |longe a sua canção alegre; a briza maritima 
ella a benção de um moribundo ? sacudia no quarto as suas azas impregnadas no 

— Não! não! bradou o velho com extraor-| perfume inebriante da marezia e o sino da 
dinario impeto; já Ihe perdoei, mas não a que-|ja repicava festivamente, como que entoando 


tavam-se no 
morte. 

E o mar enrolava pregui ente as suas 
ondas, orladas de espuma e as pelo sol; 
o pescador, concertando as redes, soltava 20 


ro ver; & cao arranquei do espirito essa má/o epithalamio db Jorge e-de ena, 
lanta do odio, que n'elle viçava; não queiras col 
ha, que reverdeça no instante em que o o (Continda) 


Teste ceifeiro vem colher a seara madura ! A 


ferida é recente e não cicatrisou aínda. Não 


pensa em mim, pensa no teu pobre avô, porque Quem chorará comtigo ? Quem te adivinhará'me sinto com animo de ver quem m'a causou, 
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focadas pel 


ef q 


bo desculiim apta dio mais slanmê olástima que Por | Dorto no. biennio de 1866 é 1867... 


“— Palacio de Crystal, —Excossivamen- 


4 
o 


“horte de calmas e por isso dos que convi 
- a procurar estancia onde a revivificação do 


“ nuvens de pó nem pelo ar pouco oxigenado 


' desejo de procurar frescura e amplos horison- 
“ tes, muitas pessoas concorreram no domingo 


“ao publico as diversões musicaes, constantes 


“meira consistia no concerto de orgão pe 
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A commissão ficou composta dos seguin-| porém outras ficaram até que a musica termi- 
nou, o que teve lugar perto das 9 horas. 

A noute estava realmente agradavel e 
convidava a permanccêr n'aquelle local, in- 
questionavelmente um dos melhores para go- 
zar noutes como a de domingo. 

Occorrencias policiaes. —Repeti- 
das observações nos tem feito'convencer que 
o bom tempo tem uma perniciosa influencia 
nas alterações da ordem social. 

Veja-se por essa longa resenha de prisões 
efectuadas n'estes dous ultimos dias se te- 
mos ou não rasão no nosso modo de pensar. 

Jacinto Moreira, sapateiro, preso por em- 
briaguez. Depois de admoestado foi solto. - 

José dos Reis, preso pelo mesmo moti- 
vo. Foi egualmente solto depois de admoes- 
tado. 

Maria Ritae Maria da Silva Ferreira Dias, 
presas por estarem altercando. Pela adminis- 
tração do 2.º bairro tiveram o destino con- 
veniente. 

Pedro Gruterre, hespanhol, preso por es- 
tar ebrio e insultar com palavras ofensivas 
a José Antonio Turrense, soldado da com- 
panhia de saude. Pela administração do 3.º 
bairro teve o dostino devido. 

José Dias Pereira, segeiro e Silvestre 
Gonçalves, segeiro, presos por embriaguez, 
por promoverem desordens e proferirem pa- 
lavras obscenas. 

João Rodrigues, cocheiro, preso por dei- 
tar asmãos a um agente policial. Pela admi- 
nistração do 3.º bairro teve o destino compe- 
tente, . 

João Ribeiro Pinto,alfaiate, preso por em- 
briaguez. Depois de admoestado foi solto. 

Pedro Rey, carrejão, preso por egual mo- 
tivo. Depois de admoestado foi tambem solto. 

João Outeiro, carrejão e João Bento Bar- 
reira, cocheiro, presos por estarem em des- 
ordem. Pela administração do 1.º bairro ti- 
veram o destino competente. | 

Depois d'isto restará ainda alguma duvi- 
da no espirito do leitor? 


tes snrs. : 
Bernardo Joaquim da Rosa. 
José Marçal Brandão. 
Joaquim Soares Vieira de Souza. 


Lourenço José de Oliveira Basto. 

Eduardo Silva. 

Rio Douro. —Apezar do bom tempo 
que tem estado n'estes ultimos dias, apenas 
com excepção da manhã de hontem, que es- 
teve alguma cousa chuvosa, orio augmentou 
de volume de sabbado para domingo, sendo 
em alguns pontos bastante sensivel a intensi- 
dade da corrente. 

* Attribue-se esta alteração a alguma tro- 
voada que se suppoem ter havido lá para 
cima. 

Fallencia. —O tribunal do commercio 
desta cidade declarou hontem em estado de 
quebra a contar do dia 20 do corrente, o snr. 
João Moreira dos Santos, com estabelecimento 
de fabrico de seda e algodão no Bomfim, 

Para juiz commissario foi nomeado o snr. 
José Julio da Costa, e para curador fiscal 
provisorio o snr. Antonio José Ferreira da 
Silva Vianna. 


ssidade se der, empregarem pa- No domingo 15 do corrente, pelas 5 horas da 
onde essa necessida SIRER ES manhã, foram disparados dous tiros de espingarda 
o. tornam. | Sobre Fernando da Costa Povoa, serralheiro d'este 
instrucção, OrnaM- lugar, quando ia d'aqui para Serpias, aonde costu- 
— Jmava ir á missa todos os domingos, levando ferra- 
mentas que d'alli concertava: sendo isto inda dentro 
d'esta freguezia, defronte do casal da Mortinheira, e 
levando'só com um zagalote na cabeça. Veio ainda 
para sua casa por seu pé; porém, morreu na segun- 
à | da-feira, pelas 11 horas da noute, Era casado e dei- 
iEgncsinocs A ch leon nioldeia: xa hr E a il a Gra ng 
. Rd] ron 'Olj-| res d'este crime, dous sobrinhos da mulher do dito 
tambem o sor. Jerony mo de Oli morto chamados os Monizes, do lugar da Monteira, 


por 
ias 


rel - | trad 
igreja dos Congrega- | ta ara 
| pera do dito Fernando, 
pois alli passou; porém, el 
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“ta relata nos seguintestermos; 
“e P 
achai 


"Manoel Ferreira de Carvalho —nomeado para o 
lugar vago de administrador substituto do concelho 
de Mondim. O 4 E 
Bacharel Antonio da Costa Fernandes Tabor- 
da—nomeado administrador do concelho do Fundão. 
Mg Paulo de Oliveira Matos—nomeado administra- 

[dor substituto do concelho do Fundão. 

* "José Caetano Nogueira da Mata-—administra- 
dor do concelho de Barrancos. Ev] 
* Francisco José Rodrigues de Oliveira, Fran- 
cisco de Salles Gomes Cardoso, Maximiano Fausti- 
no de Andrade,e Antonio da Fonseca Sampaio—no. 
meados vogaes effectivos do conselho de districto do 


q 


ue se achavam na 


- Jeronymo Antonio de Faria, Adriano Pereira 
"| Leitão, Antonio Bernardino Mendes Velloso, e Gui- 
— | lherme Soares de Ancede—nomeados vogaes substi- 


+ 


tutos do dito conselho. vs 


ma 


dd um «4 E. 


isiiro 


ver com depositos de similhante natureza, do dlmenda fm e dao qibeaio Nogutira Fe o, 

O sta; “sempre, porém muito mais -|€ Victorino Ferreira Correia Mourão — nomeados 
ob dias: cia Eita E ag e vogaes substitutos do mesmo conselho. 
- fas colocadas “em circunstancias especiães) “Joss Teixeira de Queiroz, José Joaquim Fer= 
“tomo aquella onde se deu tão lamentavel ca- nandes “Vaz, Bernardo de Albuquerque do Amaral, 

tastrophe. os + o! je Antonio José Alves . Poriea om os vogães 

| | effectivos do conselho de districto de Coimbra no 

- o E. í . 


biennio de 1866 e 1867. ' | 
E Mi Spa ira de Pina Ma- 
eira Abranches, Antonio Mari tenegro, e Je- 
"E a enumeração das differentes peças | ronymo Joaquim dos Santos —nomendos vogaes mb. 
XX stitutos do supradito conselho, “a 
Joaquim Guilherme Cardoso de Sá, Jacintho 
José de Sá Lima, João Baptista da Fonseca, e Mar- 
cellino José Ribeiro—nomeados vogaes effectivos 
do conselho de districto de Brágança no biennio de 
viado. | 1866 e 1867, | 
: KO ma Pereira de Castro, Antonio José Dias, g Bernar- 
“te quente, o dia de domingo foi já dos que de ra vogaes subs- 
ETNIA entrada do estio GB der Ra "João Carlos Freire Themudo Rangel, adminis- 
z trador do concelho de Vouzella, e João Manuel Fer- 
reira da Silva Fragateiro, administrador do conce- 
lho de Oliveira de Frades—transferidos, sob propos- 
ta, de E para dera sis di ipi 
- “aa” Tia Bac anúel Pimo e Andrade Valla- 
E bitesgas em que abunda a invicta cidade da ndasntáda administrador do concelho da Ri- 
irgem. eira de: Pena. | 
Assim, levadas-sem. duvida pelo natural Antonio Alberto da Rocha Paris, Manoel Felix 
: Mancio da Costa Barros, José Mendes Ribeiro, e 
Bernardo José Affonso Espergueira—nomeados vo- 
gaes effectivos do conselho de districto de Vianna 
do Castallo no biennio de 1866 e 1867. 
Luiz Barbosa g Silva, Caetano José da Silva 
Lima, João Baptista Correia e Domingos Affonso 
Espergueira—nomeados vogaes substitutos do pre- 
dito conselho, 
Jacinto Angusto de Santiago Gouveia, bacharel 
—nomeado administrador do concelho de Ilhavo, 
"Manoel Noronha da Silveira—confirmado na 
serventia do officio de escrivão da camara munici- 
pal do concelho de Agueda, 
Bacharel Antonio de Azevedo Castello Branco 
—pomeado administrador do concelho de Murça, 
Bacharel João Francisco Ferreira—nomeado 
administrador do concelho de Macedo dos Cavallei- 
ros. 
Autonio Luiz da Costa Pereira de Vilhena,ama- 
DNeDRO da secretaria do governo civil do districto 
e 


sangue nos pulmões não seja impedida por 


ao Palacio de Crystal, onde além doar puro 
e do bello panorama, duas cousas que alli ha to- 
“dos os dias, eram além d'isso proporcionadas 


dos programmas que ante-hontem publicâmos. 

omo os leitores estarão lembrados, a pri- 

a alo sor, 

“ Miguel Angelo, e a segunda em varias peças 
ad sad do Palacio no Emo 

“ A esta segunda foi grande o numero de 

“pessoas que assistiram, conservando-se occu- 

“pado pelos | tes não só um grande es- 

paço em vo ta do pavilhão onde costuma fo- 

car a musica, mas 0 e sala do «cha: 


let», o pavilhão recentemente gollocado em Ea SR oi de segundo official da mesma 
frente deste e ainda uma grande parte de aye-| Pa charel Fernando Antonio Zamiti—eonfirma- 


nida. | do na seryentia do officio de escrivão da 
Ao anoutecer retiraram muitas pessoas, municip do concelho de Vianna do Castello, 
- ; 


trelativa ao 


“João Antonio Pires Villar, José Carlos Ledes-|. 


camara, 


Ordem do exercito. —Publicou-se 
o n.º 12 da ordem do exercito, datada de 18 
do corrente. Este numero contem um decre- 
to mandanda observar as instrucções que O 
acompanham, relativas ás praças de pret do 
deposito permanente de contingentes “parao 
ultramar e ás que d'ali regressem e desejem 
continuar o serviço no exercito do reino; uma 
relação dos officiaes e praças de pret a quem 
é concedida a medalha militar, instituida por 
decreto de 2 de outubro de 1863; e os se- 
guintes despachos: 

—Por decreto de 9 do corrente mez: 

Reformado na conformidade da lei, o tenente co- 
ronel do estado maior de engenheria, Guilherme 
Ignacio Basto, pelo ter requerido e ter sido julgado 
incapaz de serviço activo, pela junta militar de 


saude. 
Por decretos de 11 do dito mez: 


1.º divisão militar— Chefe do estado maior, O 
coronel do corpo doestado maior, Luiz Travassos 
a ab siE 

egimento de infanteria n.º 1—Capitão da 7.º 
companhia, o capitão de infanteria pi disponibili- 
dade, Francisco Augusto de Figueiredo Feio. 

—Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 

1.º divisão militar-—Para exercer as funcções 
do seu cargo n'esta divisão, o auditor do exercito com 


exercicio na 7.º divisão, José Joaquim Vieira. 


Regimento de cavallaria n.º 7—Tenente. o te- 
nente do regimento de cavallaria n.º 1, lanceiros de 
Victor Manuel, João Baptista da Silva. 

—Por portaria de 16.do corrente foi nomeado 
capellão militar o presbytero João Urbano da Ro- 
cha, determinando-se que passe a servir por dous 
annos no batalhão de caçadores n.º 5, 


Arrematações. —No dia 21 do pro- 
xrmo mez serão arrematados no thesouro pu- 
blico capitaes não distractados pertencentes 
ao concelho de Coimbra, avaliados em reis 
14:3555758. 

E no dia 24 do mesmo mez serão tambem 
arrematados mais capitaes não distractados 
pertencentes aos concelhos de Coimbra e La- 
mego, avaliados em 8:6029815 reis. 

Licenças. —Em data de 19 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos seus respectivos lugares ao juiz de 
direito da comarca de Estarreja, bacharel 
Manoel de Serpa Pimentel, por trinta dias: é 
ao escrivão e tabellião do juizo de direito da 
comarca de Almodovar, Manoel José Ramos 
Faisca Caimotto, por quarenta dias como pro- 
rogação da anterior licença. | 

Vinhos em Inglaterra. —O pre- 
sidente da associação commercial de Liver- 
pool recebeu do ministerio da fazenda uma 


carta em resposta à uma representação que el- | 
la dirigiu ao governo relativamente aos di-| 


reitos do trigo e do vinho. A parte da carta 
direito do vinho, é assim conce- 
bida: > aah | 
Senhor. Fui encarregado pelo ministro da fazen- 
da de accusar a recepção da representação da asso- 
ciação commercial de Liverpool, datada de 22 de 
março. O governo de S.M. tenciona propor ás ca- 
maras que o direito do vinho engarrafado seja egual 
ao do vinho em pipa. Entretanto ser-lhe-ha impos- 
sivel compreender n'esta alter fiscal o vinho 
engarrafado que for posto em deposito, E' esta uma 
questão que pertence ao. thesouro, o qual, conjun- 
ctamente com a administração das alfandegas, está 
ips disposto a examinar todas as objecções que 
se 


erem contra os regulamentos actualmente em 


vigor. 
Marlus Porte. —Annuncia-se a morte 
do intrepido viajante e naturalista Marius 
Porte, que acabou a sua vida de fadigas e de- 
dicação em Manilla (Filippinas). Marius Por- 
te depois de ter explorado o curso do Ama- 
zonas e, de norte a sul, o Brazil, por sertões 
que ainda nenhum. europeu tinha trilhado, 
adquiriu n'uma das suas viagens o titulo de 
doutor que o reconhecimento de um povo in- 
teiro lhe tinha concedido, eis-aqui em-que cir- 
cumstancias : 


não 
dores, e as bençãos do povo proclamaram-o 
doutor. Os jornaes da provincia fallaram da 
sua dedicação e do titulo que lhe foi conce- 
dido. Tambem, quando Porte regressou a Pa- 
rizy 08 professores do Museu saudaram o dou 
tor Porte como um collega, 
- "Poucos homens tem enriquecido a Europa 
com tantas plantas novas como Marius Porte; 
Londres e Pariz lamentarão necessariamente 
o seufim prematuro. . tod ass. ob) 
“Se as poucas-notas que consagrou: ás suas 
observações não se tiverem perdido, Marius 
será muito apreciado não só como naturalista, 
mas como pensador e philosopho d BractarDe 
muito particular, que sabia melhor as leis c 
natureza do-que as leis das nossas sociedades. 


| 


to 


Movimento da cadeia-da Relação do 
1 — Portomo dia 23de abril 


dus sms fores ENTRARAR so finabes!, ver | 

“Damião José Pereira, João Antonio, Joa- 

quim Pinto Rodrigues, José Fernandes, Ca. 

zimira Rosa, e Maria Julia, Soria arguidos 

de authores é receptores de diferentes rou- 

bos. Estão todos é disposição do juiz do 1.º 
A Pr fa: 


a 


o, 


districto criminal, 


. 4 4 18 


Asylo Portuense de Mendicidade 
Conta da receita e despeza no mez de 
“ março de 1866 E” 
RECEITA : 
Balanço em caixa do mez de fevereiro 
findo = . - “ - " . . o o b 
Becebido da exc.=* snr.* viuva de José 
Passos, por mão do exc.=º snr. ba 
da Nova Cintra, por conta de fóros que 
a mesma exe,=2 $nr,* cedeu por esma- 
la, sendo de: 
João José Lindo. . ...,, 
Miguel Domingos dos Santos 
Joaquim Antonio Monteiro. . 
José dos Santos Oliveira .. 
D, Maria de Jesus Fortuna, de 
Lavra, RnA 


5245328 


45500 


e » f , 


185153 
Idem rendimento das cadeiras no jardim. 65825 
Idem do ill.=e snr. Jeronimo de Barros ; 

Freire, pela assistencia dos asylados . 

ao responso de sepultura por alma da 

exc.= snr.*D. Maria Amelia dos Ban- 

tos Guimarães o o OL) s PEN 
Idem por esmolas dos illm e exe" 


Enrs.! 
Visconde de Pereira Machado , 505000 
Antonio Dias Ferreira. . . . 185000 
Fructuoso José da Silva Ayres . 55000 


Idem pela venda dos folhetos «Asylos 
Agricolas da Suissa» ., 3 Du 
Idem por mão do exe,=º barão da Nova 
Cintra, por conta da herança do fina- 
do snr. José Antonio da Costa, da Pos 2:8305000 
Idem agio de dinheiro trocado a cobre . 8680 


Réis. « 2:9595481 


— es apl mes Tn 


48500 


735000 
28000 


| em sua defieza e da sua propriedade, estado violen- 


- [segurança e propriedade; e quando tudo isto nos fal- 


“| videncias para conter qs cormmunistas valonguenses. 


DESPEZA 


Pago pelos ordenados do presente mez 
Idem pelo mandado n.º 123, por comedo- 


consideração , pela prosperidade da qual fazemos 
votos á Divina Providencia. 


1 
E ii S. Pedro da Cova 23 de abril de 1866. 


rias e despezas diversas no asylo . 3658950 Joaquim Augusto Ribeiro. 
7 Ea “a (Segue-se o reconhecimento). 
8835850/ (157 
Balanço para abril . ., - 2:5758631 
Réis. . 2950848] Instrucção primaria 


A camara do concelho de Paiva prestaria um 
bom serviço aos seus habitantes se à imitação de ou- 
tras empregasse diligencias para com os testamen- 
teiros do &nr. conde de Ferreira, afim de que este 
concelho seja um dos contemplados com a construc- 
ção de uma casa para eschola de ensino primario, 
conforme uma das disposições testamentarias do mes- 
mo illustre finado. 

E' esta uma grande necessidade, e se ha povo 
que precise deinstrucção, é sem duvida o de Paiva, 
eo escaceiam os meios, e a maior parte é analpha- 

eto. 
C. 


Paiva, 22 de abril de 1866. 
(158) 


—— — — ul 


MOVIMENTO DO ASYLO EM MARÇO DE 1866 


Existiam em 28 de fevereiro findo 81 homens 
e 99 mulheres no asylo—4 homens e 7 mulheres 
no hospital—total 191. 

Entraram 8 homens e 7 mulheres—Sahiram 1 
homem e 2 mulheres—Falleceram no asylo 1 homem 
e no hospital 2 homens e 4 mulheres. 

Ficam existindo 86 homens e 97 mulheres no 
asylo—3 homens e 10 mulheres no hospital — total 


96. 
Porto 31 de março de 1866. 
Antonio Martins dos Santos, 
Thesoureiro. 


Acaba de fallecer em Lisboa o snr. almirante 
João da Costa Carvalho, visconde de Ribamar, do 
conselho de Sua Magestade, par do reino, vogal do 
supremo conselho de justiça militar, grã-cruz da or- 
dem de S. Bento de Aviz,e de S. Manriício e S.Lazaro 
de Italia, cavalleiro da Torre e Espada, de Christo, 
e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e 
condecorado com a Estrella de ouro da campanha de 


No Estabelecimento Humanitario do Barão de 
Nova Cintra — Existiam em 28 de fevereiro findo 
33 creanças internasjde ambos os sexos — Falleceu 
i—Ficam existindo 32. Frequentaram o dito estabe- 
lecimento numero variado de creanças externas, 


Montevideu. 
TRIBUNAES Esta perda deve ser muito sentida, não só por 
EITA toda a corporação de marinha, E la cae pelos 
- seus numerosos amigos, porque o illustre almirante 
Relação do Porto era dotado de excellentes qualidades, inteireza, pro- 
Sessão de 30 de abril bidade, lealdade a toda a prova, e summa bondade, 
-jnunca fez mal. Ainda mesmo aos seus adversarios 
APPELLAÇÕES CIVEIS elle estendia generoso, e modesto a mão, Que o di- 


gam os habitantes da sua terra natal se alguma 
vez recorreram debalde á sua protecção. O nobre 
visconde era um d'esses homens, a quem a grande- 
za e altura da posição, e as honras as mais elevadas 
não modificam jámais o caracter, nem fazem desper- 
tar o orgulho. - 

Era afeiçoadissimo á classe da marinha mercan- 
tea que tinha pertencido; acolhia com affabilidade os 
oficiaes novos, que das provincias do norte se diri- 
giam à capital,a completar os seus estudos nauticos, 
e que pela maior parte lhe iam recommendados por 
pessoas da sua antiga amizade, assistindo aos seus 
exames, encorajando-os e animando-os com a gua 
presença. x p “ | 

O illustre finado nasceu em 8, João da Foz do 
Douro em 8 de março de 1790, e principiou a sua 
carreira maritima aos 15 annos de idade, de prati- 
cante nos navios do commercio, 


Porto. A camara municipal de Bouças—c. 
Francisco José da Rosa e mulher—juiz Sarmento, 
escrivão Sarmento. 

Vizeu. Caetano Dias, mulher e outros—c. Ber- 
nardino Dias, mulher e outros—juiz Oliveira, escri- 
vão Albuquerque. 

Mirandella. O padre José Barreira—c. An- 
tonio José Carneiro—juiz Souza, escrivão Coutinho. 

Mondim de Basto. Bento José da Costa-ce. 
Miguel Gonçalves de Oliveira Basto—juiz Abran: 
ches, escrivão Albuquerque, . 

Porto. O bacharel Antonio Fernandes Guima- 
rães—c. Francisco Fernandes Guimarães e outros— 
juiz Lima, escrivão Cabral. 

AGGRAVO 


Moncorvo. Claudino Augusto Chaves de Oli- 
veira, mulher e outros—c, o juiz de direito. 


Em 1810 sendo piloto da galera «Flor de Per-|. 


nambuco», muito se distinguu no combate que este 
[navio teve com um corsario francez, sendo recom- 
pensado por este feito de armas, com a patente de 
primeiro tenente honorario, e depois nomeado capi 
| tão do mesmo navio. Continuou nas suas viagens do 
Brazil para Inglaterra, até que em 1816, associan- 
do-se com dous amigos, foi construir 4 Bahia de To- 
dos os Santos o brigue «Audaz», e achando-se em 
Pernambuco em 1817,por occasião da revolução que 
alli teve lugar, a muito custo, e já debaixo de fogo, 
pôde fugir d'aquelle porto em consequencia dos re- 
voltosos quererem apossar-se do seu navio, para o 
armarem em guerra; dirigiu-se então 4 Babia,aon- 
de o conde dos Arcos, governador d'aquelia capita- 
nia, ordenou o seu armamento, e o fez sahir com ou- 
tros navios a fim de bloquear o porto sublevado. Da- 
|ta d'esta epocha a sua longa carreira militar, cujas 
campanhas e relevantes serviços de combates, tanto 
maritimos, como terrestres, perseguição de corsarios, 
tomada de prezas etc., tanto na Europa como na 
America, tem sido já publicados pela imprensa pe- 
riodica e por isso aqui se omittem. ) 
“Emtributo de justa veneração, e profunda sau- 
dade, escreve estas poucas linhas um seu. antigo 
amigo, que de perto conhecia as suas muitas virtu- 


des. 

- (849) “a 
(ERETEEIS o ntaáaea (alta oo cen nm 21 ramo cena in ata, 
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COMMHUNICADOS 


Aggressão aos montados de 
S. Pedro da Cova 


Os montados de S. Pedro da Cova, limitrophes 
com o concelho de Vallongo, são propriedade de dif- 
ferentes individuos d'esta freguezia que os possuem 
de seus passados desde epocas immemoraveis, por 
emprasamentos legaes, dos quaes pagam fóros à 
exç.=* mitra do Porto, cá camara municipal de Gon- 
domar, bem como d'elles pagam os respectivos im- 
stos prediaes ao Estado, como se póde provar pe- 

los documentos originaes que existem nos archivos 
das respectivas repartições. | 

E' certo porém que os proprietarios d'estes mon- 
tados tem sido Agoreninos criminosamente em diver- 
sas epochas pelas hordas dos proletarios da villa de 
Vallongo com o fim de lhes roubarem as lenhas com 
que fornecem os padeiros d'esta villa, pelo que os 
seus proprietarios tem recorrido aos tribunaes con- 
tra taes aggressões e de todas as vezes justiça se 
tem feito em seu favor cemo provam as sentenças 
de 1828 em que os contraventores foram condemna- 
dos por cada contravenção a 503000 réis de multa, 
seis mezes de cadea e degredo para Africa, e pela 
sentença de 1824, foram condemnados os referidos 
contraventores na pena de um conto de réis, os que 
fossem proprietarios, e os que o não fossem a um| . 
anno de prisão ou dez annos de calceta, o que tudo 
brevemente provaremos em juizo; ficando assim des- 
mentido tudo quanto allega Antonio Marques de Oli- 
veira,no n.º 89 d'este jornal, quando se refere a taes 
sentenças, e igualmente desmentida fica a intitula- 
da sentença de 23 de março passado, a qual nunca 
existiu pois que tal denominação não se póde dar á 
E ni e income i o. li para a que | LE | | 
re a pelo Ministerio Publico contra os prole- ep adts 
Mcent one Dona antes haviam invadido dps. E E a Despachos de exportação 
tes montados 4 força armada. Quando mesmo exis- dis Abril 23, > ED 
tissem essas decantadas sentençasellas não poderiam 
vigorar senão para os terrenos maninhos e nunca 
para os de propriedade, para os quaes juiz algum 
tem o poder de expoliar o cidadão do santo direito 
da propriedade, direito consagrado em todos os co- 
digos do mundo civilisado, e nato no coração de to- 
do o homem de bem E quando mesmo esses terre- 
nos fossem maninhos o seu usufructo pertenceria ex- 
clusivamente aos povos do concelho de Gondomar, 
ou expecialmente ags da freguezia de 8. Pedro da 
Cova, como tão expressamente se consagra na nossa 
vigente legislação administrativa, que felizmente 
nos rege desde 1834, e que veio derrubar & vetusta 
e cahotica legislação das nefandas epocas do obscu- 
rantismo. | rod cotas c 

E' certo que desde longas epocas os prolecta- 
rios de Vallongo guerream os proprietarios d'estes 
montados de S, Pedro da Cova,mas sempre pela for- 
ça e violencia bruta, invadindo-lhes a propriedade 
de mão armada, attentando não poucas vezes contra 
a vida de seus donos, lançando o fogo a casas, pelo 
que o cidadão Thomaz Martins d'este concelho obte- 
ve degredo contra os incendiarios, travando renhi- 
das lutas de fuzilaria, derrubando centenares de bra- 
ços de parede de' vedação d'estes montados, para o 
que tem procurado as trevas da noute, appoiados 
pelo trabuco dos malfeitores que para taes fins a gi 
tem associado. E! assim que tem lançado no mais 
profundo terror e desolação os patificos lavradores 
proprietarios d'estes montados, obrigando-os a re- 
correr para os tribunaes, e estarem sempre armados | 


Alfandega do Porto |. 

da alfandega do Porto, de 
cerco ro. 155: 9LTEBIO 
14498545 


Rendimento , 
2a 21 de abril 
Idem no dia 2Ieccrseprecense vento 5 8 


F. o 


to, incompativel com uma sociedade civilisada. 


|, -'Sertendes direito a usufruir esta proprieda- | Fladgate & Yeatman, 4808 . 
de não deveis vir armados nem fazer fogo, ou pro-| |. NEW-YORK — No brigue Schiller, A. L. da 
curardes as trevas da nonte para derrubar as suas [Silva & Filho, 13356 litros de vinho. 


aredes, vinde de dia, vinde em paz, e se encontrar- 
des a guerra recorrei à authoridade constituida! 
Mas como aquelles proletarios pervertidos pela 
cobiça dos que lhe compram por um vil preço o com- 
bustivel roubado, não respeitando as leis civis, nem | 
as religiosas, em epochas em que a authoridade não 
empregava a devida energia para conter os turbu- 
lentos; os proprietarios d'estes montados amedronta- 
dos por tão repetidas violencias recuavam ante estes 
vandalos pelo receio de perderem com a propriedade 
a prop ia vida; mas hoje que estamos n uma epocha 
normal de lei e ordem, e em que se dissipou a male- 
fica influencia da caterva de assassinos que terrori- 
savam estas circumvisinhanças, vamos desaffronta- 
damente recorrer para os tribunaes, e após nós estão 
as authoridades constituidas para manter a nossa 


tasse não seriam, porcerto, nas circumstancias em 
que actualmente nos achamos, motivos ds receio uma 
centena demiseraveis desmoralisados pela crapula 
e pelo roubo que nos fariam recuar na [nossa defeza, 
qa à violencia e à aleivosia opporiamos uma de- 
santa e justa, appoiada em centenares de braços 
honrados e valorosos pelo trabalho, 
Quanto ás allegações de Antonio Marques de 
Oliveira, a Alhá, cumpre-nos declarar que fé elle o 


2 ditos com roupa 
1 cunhete com re- 
troz, 10 barris com sardinhas, 19 milheiros de sal, 
200 taboas de pinho, 1113 liaças de vimes, 8 caixas 
Ea ep de uça. a Er com varios artigos, 
principal cabeça de motim, e alliciador que arrasta |- «Pipes ( meIas, 1 96215,4,18]6.º0, 117.2, 3/80, 
os Ee gue Le dos montados de 3. Pedro da Peso opa barro, Raio curas do dosia, 209 do 
Cova, com o fim de conservar os terrenos que para "o LONDRES E. Ed Slides sia 

si usurpou aos lavradores de Ervedosa, d'esta fre- 11 86007 15 una ing. Favourite, cap. Maz- 
guesia de S, Pedro da Cova, sob a égide dos grandes e çã 109 sopa OM e 20 almudes de vi- 
na vadãs queda É Ro Calçõs que MD Prop EDEM= Petrus th Rene Arby, cap. Cleghorn: 


dencia se aproveite d'estes novos acontecimentos : E . 
para infligir o devido castigo ao velho monstro que 209745 litros ou 381 pipas e 7 almudes de vinho e 3 
quintaes de cortiça. 


ainda existe, sem a devida punição dos homens! !! r - 

Bem perto do seu covil, elle ouvirá os lamentosos e rias — fscuna ing. Pearl, 
brados das suas victimas !., A accusação que se itros ou 58 pipas e 10 almudes 
faz ao respeitavel abbade de 8. Pedro da Cova, é al- | Sacos com boias e 
tamente injusta, pois s.s.* se compareceu ao confli- 
cto que se refere foi com o fim de evitar actos de 
violencia que alguns menos considerados attentassem 
pelas depravações que tem sofírido, o que felizmente 
não teve lugar. O director das minas allydido, de. 
fendendo a sua propriedade da aggressão de um es- 
tranho não precisa de ontra defeza do seu procedi- 
mento. Em breve os tribunaes dirão quem foi o ag- 
gressor e quem o aggredido. Oexc.=º snr. governa- 
dor civil está perfeitamente informado d'esta ques- 
tão, e cremos que s. exc.* tem dado as devidas pro- 


cap. Francis, 
de vinho, 80 
quintaes de cortiça. 


Cargas manifestadas 

C.M,n,º 186 — Aveiro, 
cap. Locuhard, uma porção de lastro. 

C. M. n.º 187—Nantes (por St. Nazaire e Lis- 
boa) —Escuna fr. Edée, cap. Lesquelle, 2501 kectoli- 
tros de trigo. 

C. M. n.º 188 — Lisboa; Hate Estreia, mestre. 
Graça, 524 volumes “com arroz, manteiga, ete, 12 
moios de arroz, e 120 carradas de barro. 

C.M. n.º 189-—Pará (por Lisboa), Berca União, 
cap. Rocha, 20 vigas de massaranduba, 125 volumes 
com varios generos. 

C. M. n.º190—Tesra Nova, Patacho ing. Fa- 
vourite Lass, cap. Tacey, 2400 quintges inglezes de 
bacalhau. 

TO os 


Rtigmatisando o procedimento dos maus, não 
queremos envolver de fórma alguma nas noseas jus- 
tas queixas a parte sensata e honrada da laboriosa 
população da villa de Vallongo,onde existe uma nu- 
merosa população digna da nossa mais respeitosa 
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o ço in 
peu Sha rigue ing. rby, cap li 
ghorn, vinho e fructa, a) ge cd 


Brigue pruss. Maack,| 
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SETOR io mine 
AENEURCO Ti Agr e 
SUNDERLAND-— Brigue ing, Billow 0, 


Termos de 

Abril 23 
LONDRES — Escuna ing. 1 : | 
Taad e Maria Alice, “ 


STOCKHOLMO — Brigue - 
ra rigue -pruss, Maack, ' 
eme 


Generos despachados para cone. 
20 el deabrit Ou 
Assucar—17 caixas, 545 saccos, 10 barricas 


: 


Ea. 


lata e 1 caixão. 
Arroz—270 saccos 


E pi rt 
arinha de pão—9 paneiros BACCOS é 1x 
barricas. : º au ey 


Doce-93 caixinhas e 98. frascos 

Pc caixão 
guardente—2 garrafões 

Couros—461 

Algodão —105 gaccos 

Chifres—9894, | 


= 


.. O 
Generos despachados pela 


mem 
passa estiva Co css 
Abril 23 - " 


Ferro— 92624 barras e fei 
Salitre— 10 saccos cu 
Manteiga—91 barris 

Flor de enxofre—105 barricas 
Dito em esp ditas 

Chapas de latão—2 caixas 

Oleo de linhaça—1 pipa 
Agua-raz—?2 barris 

Cobre—90 rolos 
Estanho em barrinha—1 barril. 
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o a mes = e — “ À ' | 
Movimento maritimo e yngeiro, 
o sm relação a portos e Port e” 
| o “ENTRAD AS dia: a À 
1ô ds abril, Em Deal, o Destemido, procedente * 
Shields para Lisboa. 
14 > o Sa a Isabella, do Porto. 
» Em Bristol, o Alarm, do Foro. |. 
16 de abril. Em PE EASA A AÉREA Lasié 
SAHIDAS Dem”. “A cai 
13 de abril. De Shields, o Defender, e 0 5.7” 


ambos para Lisboa. | 


. | 
RAMSGAT 15 de abril —O Ovarenti " 
Sant'Anna, procedente da Bahia para Bremel” 
carga de tabaco, entrou hoje n'este. porto 
ga a arder, a qual se tem descar 
a. 4 
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piro foram:— «Agora que me 
“nha familia e dos 
patria que tanto 
mais serviços do 


be 


* — Nobre caracter era O do snr. Salvador! 
Apatria, a patria de quem tantos se esquecem 


“ 


pés junto ao tumulo ! 


Idem 22 


nO DE SET da is 
Aba -CASTLE 30 dias—Brigue ing. Elisabeth 
É ncê una ing. Bella Mari 

O ni Boong. Seco 


B 
NDRES-—Brigue ing. Irt. 
ORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Newton. 


(CORREIO DE HOJE 
Lisboa 23 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Tristes são as noticias que tenho a dar 
aos leitores. A patria está de lucto e deplora 
“a perda de tres cidadãos benemeritos dignos 


das lagrimas e da saudade que ella lhes tri- 

puta em recompensa dos muitos, valiosos e 

importantes serviços que elles lhe prestaram. 

— “Hontem enterrou-se no cemiterio dos Pra- 

zeres o cadaver do snr. conselheiro Salvador 

de Oliveira Pinto da França, ministro da 
erra. 

Todos os corpos da guarnição de Lisboa e 
de Belem foram prestar ao finado ministro as 
honras militares que lhe eram devidas. À con- 

correncia no cemiterio de cavalheiros distin- 
ctosno mundo politico, militar e litterario não 
vodia ser maior. A's argolas do caixão segura- 
ram o snr, presidente do conselho de minis- 
tros, os collegas do finado e o general Caula, 
que foi representar S. M. El-Rei o Senhor D. 


- Ouvi que as ultimas palavras que 0 snr. 
Salvador soltara antes de dar o ultimo sus— 
despedi da mi- 
meus amigos, despeço-me da 
amei e sinto não lhe ter feito 
que os que lhe prestei que fo- 
ram poucos e insignificantes.» | 


na vida, não lhe esqueceu nem emquanto ti- 
nha mocidade e saude, nem quando tinha os 


+ 


'alleceu hontem e enterrou-se hoje O snr. 
visconde de Ribamar, almirante da armada 


portugueza. 


“Foi um amigo que eu perdi, e a sua mor- 
te é-me por isso dobradamente sensivel. 
73 


Lamento o seu fallecimento, como lamen- 
“to o passamento de todos os homens illustres, 


e choro-o como costumo a chorar os que me 
são caros ao coração. - | 
O snr. visconde de Riba Mar era um dos 


- - nossos mais distinctos officiaes de marinha. O 


"'a 


€ 


“peu passado é glorioso eas honras é distinc- 
“ções com que ultimamente foram remunera- 
“dos os seus serviços não foram de mais. | 

— Em 1817 foi s. exc.*o primeiro na expe- 
“ dição e tomada de Pernambuco, fez a cam- 
“panha de Montevideu, fez tambem os cru- 


zeiros na costa do Brazil, ilhas dos Açores 
e costa de Portugal, perseguindo e apresando 
varios dos corsarios que infestavam aquelles 


— mares, | 


Na guerra da independencia do Brazil 


“ foi s. exc.* quem commandou a esquadrilha 


o 
. 


H 
e 


“do reconcavo da Bahia, e bateu-se com a es- 


quadra brazileira obrigando-a a refugiar-se 


“debaixo das baterias da Ilha de Itaparica. 


Assistiu ao malogrado ataque d'esta ilha, ba- 
teu-se valorosamente'e a peito descoberto no 
“desembarque do Calvito onde praticou actos 


-* de heroismo tendo a gloria de ser um dos pri- 


? 


- 


b. 


be 


- Os. visconde era 
“caracter, amigo dedicado e pai extremosissi- 
MS sdIÃs, Lattes Ped <9F9 

“mo. Deixa uma filha casada com o snr. Au- 
“gusto Talone, distincto empregado no minis- 


meiros que saltou em terra. 


“8, exe.º foi ajudante de ordens do almi- 

rante Napier, e acompanhou-o em muitas das 

suas mais arriscadas emprezas militares. 
riem de excellente 


terio do reino. A filha do finado herdou todas 
as virtudes de seus bondosos paes e com ellas 
será [certamente educado um filho ha pouco 


"nascido. À s. exc.'e a seu esposo, significo 


= 
é 


f 
“ 


"mais uma vez o quanto me doeu a alma O 
“triste acontecimento que com tanta razão ss. 
- exc.“"pranteiam. |. 


O snr. visconde de Ribamar João da Cos- 
ta Carvalho, fera par do reino, do conselho de 
S. M., almirante graduado, ajudante de cam- 


“pode El-Rei D. Lulz I, vogal do conselho de 


“Justiça militar, grão cruz da Ordem de Aviz, 


“grão cruz de S. Mauricio e S. Lazaro de Ita- 
lia, cavalleiro da Torre e Espada, de Christo 


- e da Conceição, coudecorado com a medalha 
“do rio da-Prata, etc, etc. 


“ Ultimamente s. exc.* estava servindo de 
e no Supremo Conselho de Justiça 

ilitar. Tinha nascido em 8 de março de 
1790. | 

- Em signal de luto os navios de guerra sur- 


tos no 'Tejo salvaram de quarto em quarto de 


rs 
o 


“hora. Acbandeira portugueza esteve a meio 
Uni no arsenal de marinha, e no cemiterio dos 
Prazeres toda a guarnição de Lisboa e Belem 
fez as continencias do estylo dando as tres 
descargas que é de uso. | 
O cadaver foi conduzido para o cemiterio 
“na carruagem da casa real puchada por qua- 
tro parelhas. Seguia atraz do coche funerario 


- Um esquadrão de lanceiros com as lanças co- 


bertas de apo. 

Falleceu hoje o sor. Julio Gomes da Sil- 
va Sanches. Outro amigo, cuja perda tambem 
do coração deploro. a 

O nome d'este cavalheiro bem conhecido 
era, e era tão conhecido como respeitado. Me- 


- recia-o bem, À sua probidade era inconcus- 


sa. Como politico, como homem particular e 


* como juiz o seu passado é honrosissimo. 


Não se deve julgar este cavalheiro, como 
homem politico pelo que fez no ultimo minis- 
terio em queteve a seu cargo a pasta do rei- 
no. S. exc.* já estava cansado, a idade e os 
annos o tinham debilitado e ainda mais, foi 
com uma grande repugnancia que s. exc.* 
acceitou o pezado encargo que lhe foi commet- 
tido. Uma condescendencia para com El-Rei, 
que lhe pediu instantemente para entrar para 
o ministerio foi que o levou a fazer aquelle 
grande sacrificio. 

Mas Julio Gomes se não satisfez ultima- 
mente ás condições e exigencias da sua eleva- 
da posição, foi em outras epochas um dos nos- 
sos mais notaveis ministros. 

A sua actividade e penetração eram bem 
conhecidas e a s. exc.* se deveu não ter O 
paiz sofirido grandes desgraças. Foi s. exc.* 
como ministro que combateu e concorreu mui- 
to para que a revolução chamada dos mare- 
chaes não vingasse, e ao tino e energia de s. 


- exc.* se deveu tambem que não vingasse O 


movimento conhecido pelo nome de Belem- 
sada. 

Foi um dos 7:500 bravos que desembarca- 
ram nas praias do Mindello. Nos lugares de 


Exerceu o snr. Julio Gomes diversos lu- 
gares da magistratura com a maior intelligen- 
cia e rectidão. Nunca uma só voz selevantou 
para suspeitar da sua honestidade. N'este paiz. 
onde as reputações dos homens publicos não 
são muito respeitadas e em qué a calumnia 
não duvida manchar os nomes mais impol- 
lutos é importante aquella circumstancia. 

Era s. exc.* conselheiro de Estado, par 
do reino, presidente da Relação de Lisboa, 
foi vice-presidente da camara dos pares e por 
muitas vezes deputado ás cortes. 

Como deputado tornou-se muito saliente 
pela sua energia e independencia. 

Era homem decididamente liberal. Mos- 
trou o sempre, e ainda na ultima vez que oe- 
cupou um lugar nos conselhos da coroa deu 
d'isso exhuberantes provas. 

Era cavalheiro muito serviçal e natural 
mente bondoso. 

Muitos homens que estão hoje em elevada 
posição devem-no 4 protecção des. exc.* Ti- 
nha amigos em todos os pártidos, porque 
como homem verdadeiramente liberal era to- 
lerante. | 

Deixa esposa e filhos a quem eu mui respei- 
tosamente dou os mais sinceros e sentidos pe- 
zames. 

O enterro do cadaver do snr. Julio Gomes 
é ámanhã. 

As duas camaras nomearam deputações 
para acompanhar o cadaver até á sua ultima 
morada. | sa 

Eis a resumida biographia d'estes dous 
homens illustres que o paiz acaba de perder. 
Sirvam os seus exemplos de incentivo para 05 
que cá ficam, e possa mais tarde a patria com 
tanta rasão lamentar a perda d'estes, como de- 
plora a d'aguelles ! 

Na camara electiva entraram hoje em dis- 
cussão os capitulos do ministerio das justiças 
dos quaes se occuparam alguns snrs. deputa- 
dos que mostraram a conveniencia de certas 
reformas. 

Está nomeado ministro interino da guer- 
ra o snr. visconde da Praia Grande de Ma- 
cau, ministro interino dos negocios da mari- 
nha e ultramar. PES! ! 
” Foi hoje approvado na camara dos pares 


o projecto já approvado na camara dos de-| ' 


authorisando o emprestimo da ca- 


putados, 
de Bragança, 


mara municipal d'essa cidade, 
e de Villa Nova de Gaya. raio 
Com verdade e sem lisonja, devo dizer 
que este resultado se deve muito principal—. 
mente ás diligencias, sollicitude e esforços do 
snr. deputado por Villa Nova Proença Vieira 
que acompanhou: este negocio desde o prin- 
cipio, e que,teve a felecidade'de ver reso vida 
uma questão que durava ha dous annios. 


Deviam ter sido hoje julgados os proprie- 
tarios e redactores do jornal burlesco «Lmnci-| 
"50 snr, Neutel mandou para a meza uma repre-| 
sentação da camara municipal de Sines pedindo a| 
concessão definitiva do castello da mesma villa para |. 


fer», accusados do crime de furto industrioso. 
O julgamento foi adiado para amanhã, 
conforme osartigos 1066 e 1103 da novissima 
reforma judiciaria, em consequencia de falta- 
rem testemunhas de defeza do réo Guedes. . 
Sei mais algumas condições do contracto 
conhecido pelo nome de contracto Debrousse. 
“As obras das dockas e caminhos de ferro 
devem começar 3 mezes depois do contracto 
approvado pelas camaras. sup ss 
“A garantia do juro é por 99 annos e 0 ju- 
ro é de 6 3/4 por cento. O deposito para 0 
contracto provisorio é de 18:0005000 réis e 
para o contracto definitivo é de 600:000 fran- 
cos. Ainda não se marcou o sitio onde deveser 
edificada a estação principal do caminho de 
ferro de Cintra. | nd si 
Ouvi que o snr. Debrousse partiu hoje no 
caminho de ferro em direcção a Pariz. Pare- 
ce que este cavalheiro não fórma companhia, 


- 


[mas sim uma sociedade com mais dous grandes 


capitalistas seus amigos intimos. 
- Elegeram-se no sabbado á noute os mem- 
bros do jury encarregado de admittir ou re- 
geitaros quadros, 
movida pela Sociedade Promotora das Bellas 
Artes em Portugal e vigiar pela collocação dos 
mesmos. E ms dniT 

Os artistase que tinham sido convidados 
para tomar parte na eleição, elegeram tres 
artistas, e o conselho elegeu tres amadores. 

Os primeiros escolheram os snrs. Assis Ro- 
drigues, Annunciação, e Rangel de Lima. 

O conselho elegeu os gnrs. Ernesto Bies- 
ter, Zacharias Aça, é Alves Branco. é 

Passou-se depois á eleição do jury que ha 
de conferir as medalhas de premio aos expo= 
sitores que mais se distinguiram, procedendo- 
se a este escrutinio da mesma fórma que no 
outro. Os artistas elegeram os snrs. Ássis Ro- 
drigues, Cinatti, e Fonseca. 

O conselho elegeu os snrs. Biester, Alves 
Branco, e Rambois. a. | 

A exposição deve abrir-se impreterivel- 
menteno dia 29 do corrente mez. de abril. 


Foi agraciado com a igran-crnz de Christo) 


o sur, Casal Ribeiro; Com o titulo de condes- 
sa-de Mello foi -agraciada-a filha-mais velha 
do fallecido conde de Mello, ne E 


mm 


| 


Reuniram-se hoje os deputados pelo dis- 


tricto de Braga, Gomes de Castro; Eaneisco 
Manoel da Costa, Pinto Coelho, J:'A. Sepul- 
veda, Vieira de Castro, Guilherme Augusto, 
Domingos de Barros, Costa Lemose AlvesCar- 
neiro, a0s quaes se associou 0 snr. Faria Car- 
valho, para deliberarem, ácerca do modo. de 
interferirem junto do governo no sentido de se 
remediarem os males resultantes do incendio 
que ha pouco'devorou. o edificio do governo 
civil de Braga. | 

Ficou nomeada uma commissão compos- 
ta dos snrs. Gomes de Castro, Francisco Ma- 
noel da Costa e Pinto Coelho para tractar 
deste assumpto e entender-se com o governo. 

Foi assim que aquelles deputados enten- 
deram dever corresponder ao pedido official 
que lhes dirigio o snr. visconde de Pindella, 
na qualidade de governador civil. E” de crêr 
que os seus pedidos sejam attendidos porque 
elles são de toda a Justiça. 


O baile dado na sabbado pelo snr. Pinto 
Leite esteve animadissimo, sahindo os. con- 
vidados muito satisfeitos. 

O serviço foi profuso e as salas estavam 
adornadas com o melhor gosto, 


Hontem houve corrida de touros na praça 
do campo de Sant'Anna. SS. MM. assistiram 
ao espectaculo. À praça estava cheia a mais 
não poder ser. Muitas pessoas não encontra- 
ram logar. As bandarilheiras hespanholas 
Bariceocheas não corresponderam ao que se 
esperava. Picaram a cavallo e á vara larga, 
mas não foram felizes. Nada fizeram que va- 
lesse a pena ver-se. Uma dellas feriu-se com 
a vara rachando um beiço. Uma é bonita, a 
outra tem formas elegantes. 

O «Diario» nada publica de maior inte- 
resse. 


M. 


maior perigo mostrou-se s. exc.* homem des-| 


temido, alcançando o habito da Torre Espada 
o provas de bravura que deu no combate 
Serra do Pilar. 


destinados, à exposição pro-| | 


| CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 23 de abril de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE , LOULÉ) 

À's duas e 1/2 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão, 

“Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. |. 

Leu-se na meza o decreto pelo qual Sua Mages- 
tade El-Rei houve por bem prorogar as cortes ge- 
raes até ao dia 8 de maio proximo futuro. . 

Leram-se na meza dous ofícios, um participan- 
do o fallecimento do digno par visconde de Riba- 
mar, coutro o fallecimento do digno par Julio Go- 
mes da Silva Sanches. 

Igualmente se leu um officio participando O 
fallecimento do snr. ministro da guerra. 

O gnr. conde de Avila propoz que se lançasse 
na acta, que estas duas participações tinham sido 
recebidas pela camara com grande sentimento. 

- Assim se resolveu. 

O snr. presidente disse que as commissões que 
hão-de assistir a estas funebres ceremonias já es- 
tavam nomeadas. = 

Passou-se à . 

ORDEM DO DIA 

Discussão do pareeer n.º 38 da commissão de 
ra publica sobre o projecto de lei n.º 33, 
authorisando a camara municipal de Gaya a tomar 
de emprestimo a quantia de 36:0005000, a qual se- 
rá unica eexclusivamente applicada a diversas obras. 
A commissão é de parecer que este projecto deve 
Ra BEnrOvadO; tendo feito uma pequena alteração ao 
art. 6.º : 

Depois de breves considerações entre 05 SnTB. 
visconde de Fonte Arcada, Rebello da Silva e vis- 
conde de Gouvêa, foi o prójecto approvado na sua 
generalidade e especialidade, assim como a altera- 
ção proposta pela commissão ao art. 6.º 1 
- Qenr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de 4. feira a apresentação de pare- 
ceres de commissões. ” 

Eram mais de 3 horas. 


o 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 23 de abril 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) | 

A” uma hora da tarde abriu-se a sessão estan- 
do presentes 61 snrs, deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Officio do snr. deputado José Au 
ma participando não poder aésistir & 
je e a mais: , 
mento de seu -cunhado-o-snr.-Julio Gomes da-Silva 
Sanches. ? 


gessão de ho- 


& camara se queria 
que se lançasse na acta a decl 
; Gomes. (Apoiados geraes). | 


O snr. presidente propoz 
Er aração de que ella 
ouviu com profundo sentimento a notícia do falle- 
cimento do snr. Julio 
=» “O snr. Sant'Anna depois de protestar o seu pro- 
fundo sentimento ao gnr. Julio amas: um d'aquel- 


nomeasse uma grande 
funeral. - ER E SOM 
Esta proposta foi approvada por unanimidade. 


seu 


we, 


alli estabelecer a cadeia. | 


ço 


um projecto. 


O sur. Diniz Vieira mandou para a meza um | 


requerimento de D. Marianna Emilia Northon, na 
ualidade de tutora de sua neta, D. Julia Carlota 
orthon da Serra, filha do major Julio Augusto da 
Serra, pedindo 'que da pensão de 2708000 réis dada 
4 viuva d'este, se distribua metade áquella, filha da 
mesma, é do referido major, menina de poucos annos, 
e inteiramente falta de meios. dão 
ENA ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 
Entrou em discussão o projecto n.º 57, fixando 
a força de mar, para o anno de 1866-1867 em 3.278 
praças, distribuidas por uma fragata, como escola de 
artilheria, 10 corvetas, gendo 7 de vapor, O escunas, 


“|sendo 4 à vapor, 3 hiates, 1 cuter, 1 cahique, 3 va-| .. 


pores, e barca de transporte. 
Foi approvado. “15%? poisghE | 
Passou-se ao projecto 55, authorisando o gover- 
Brar « José An- 
º da lei de 8 


to-a vencimentos alguns anteriores, 0 . 


«Tr 


de Cabo 


o 


ado. 


Approvado.. 
Capitulo 2.º |. 
Dioceses do reino—210:9433762. 


Tiverama palavra sobre este capitulo os snr8:! Porto na estrada de Braga, 


Gravicho, Quaresma, Paula Medeiros, Faria de Car- 
valho, F, M. da Costa, e ministro da justiça. 


A requerimento do snr. Lampreia julgou-se a vinte e tres carros de pão annuaes postos n'esta 
á commissão as pro-| cidade. | 


materia discutida, mandando-se 
postas, 1 Jictusid iso 
Foram approvadas 
projectos n.º 51,55 e 24, | 
*— Capitulo 3.º— Supremo tribunal de justiça réis 
81:8583662. o Rs | 


“Foi approvado depois de breves observações. 


de assistir ao funeral do snr. Julio Gomes da Silva 
Sanches, e dando para ordem do dia de âmanhã a 
continuação da que estava dada, mas na 1.* parte 
votar-se-hão as contas da commissão administrati- 
va da casa, e as da junta administrativa e o 
cto n.º 23, e levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


proje- 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, E 
de Londres, de Bruxellas e do Havre de 18. |foita n.º 180. 


PARIZ 18-— Estão prorogadas as sessões 
da camara até 21 de junho. E 

Diz-se que a Austria e a Prussia, estão 
completamente de accordo. Wu: 

PARIZ 18—0 governo prussiano respon- 
deu 4 nota da Austria de 7 do corrente recu- 
sando a cessação dos armamentos em quanto 
a Austria não deixasse tambem de armar-se. 

Foi concedido um titulo de nobreza a Ossip 
Iwanou que salvou o czar no ultimo attentado 
contra a sua vida. | 

BERLIM 19. — Os generaes assentaram 
em dirigir e dirigiram uma representação ao 
rei pedindo a guerra, que, no entender d'elles, 
é necessaria para a tranquillidade interior do 
paiz. 


TELEGRAPHI 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


Madrid 23 ás 11 h. e 2 m. da manhã/para toda e qualquer terra. 


BERLIM 22.— A resposta da Prus- 
sia expedida hontem declara que os 
armamentos foram provocados pelas 
conceutrações austriacas, que cessa- 
rão depois de cessarem essas concen- 
trações e que a Prussia desarmará na 


Austria. 


e 


" |: 
O snr. Fortunato de Mello mandou para & meza | 


|240 réis e camizas francezas a 900 réis. 


1 


ltimas redacçõ | 
as ultimas redacções dos 2 


O enr. presidente nomeou a deputação que ha=| 


dl Nova de Gaya. ' 


e 
fabricar o sabão por este systema. Ás pessoas 


a 
dirij 
no Porto, rua dos Mercadoresn.º 177, que se 
acha encarregado de vender os apparatos € 
instrucções d'este novo segredo. Este novo 
apparato ou fabrica, pode fazer-se transportar 


Nº estabelecimento de ferragens e tin- 


tão, zinco em chapa 
a e esmaltada, chaléiras e muitos mais objectos 
mesma proporção em que desarmar à não enumerados, tudo por preços commodos. |estação, 


Madrid 23 ás Sh. e 55 m. da tarde] 

HONGKONG—J à foi assignada em 
Pekim a primeira convenção impor- 
tante entre a China, a França e a In- 
glaterra. 

LONDRES 28-—Consolidados ingle- 
Zes 87 3/;—3p. c. portuguezes 45 '/. 

| PARIZ 23—3 p. c. francez 67,70 — 
4 “fa p.c.97,50. 

MADRID 23— Consolidados hespa- 
nhoes 39,40-—Differidos 36,830. 


Ci 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Versos de F. Gomes de Amorim 


CANTOS MATUTINOS 


ENDEM-SE no Porto, na livraria de Fonseca, 
rua de D. Pedro, 114, 
(1738) 


ANUNCIOS 


CERCAS OO 
FRAN CISCA Angelica de Oliveira e Silva» 
* Agostinho Francisco Velho, Joaquim 
Pinto Leite e Caetano José Ferreira, irmã, 
testamenteiro e amigos do finado o snr. Jero- 
nymo de Oliveira e Silva, rogam a assistencia 
dos seus amigos e do finado, ao responso de 
sepultura que tem lugar hoje, 24'do corrente, 
ás Ave-Marias,na igreja de Santo Antonio dos 
Congregados, pelo que serão reconhecidos. Juma ou outra cousa falleno mesmo 
Pedem desculpa de comprimentos. |seu dono. 


(1739) 


MIGUEL ANGELO 


horas da manhã na rua do Almada, 329. 
(1680) 


(1680) 


182. (1321) 


(1639) 


ço que se convencionar. 


carta fechada com as iniciaes J. B. M 


campo em grande escala; quem 


- ARREMATAÇÃO 


Aluga-se desde Já 


bunal do Commercio existente no edificio da |mesma. 
Bolsa na rua do Ferreira Borges d'esta cidade 
se ha-de proceder à arrematrção judicial em 


(1586) 


carga da galera «Olinda». 


sA Ss 


- BO cascos com aguardente da força de 31.º 


de Cartier. mobiladas. . 


. 219 caixas com vellas de estearina. RECISA-SE alugar ou comprar, do ladojtidos 

505 garrafões empalhados. '|%* da estrada de Braga e n'um sitio alegre e| plumas, flores e seda para chapéus, etc, 
“150 caixões com aço, dos quaes 140 de */s | saudavel, uma casa com jardim, horta e agua) | Dag carter 

e 10 de !/a pol. | idas de beber; quem tiver, annuncie por esta folha | 

- JO caixas com chá. para ser procurado. | (1417) 


— B ditas com cartas de jogar. 
| ne ditas com verniz copal em latas. 
“à barricas com safra. 


z a. 


“caixa com um piano. E, k E o - 
aa com folha de ouro para dourar. ama dera de. ARO! am a | E ui 
* 1 caixa com pentes de borracha. Ee ondar das LO Horas a A À E 4 da 


“1 pacote com impressos (conhecimentos). 
1 pacote com amostras de fazendas. 

1 caixa-com fazendas de lã (merinos). 

“ Icaixa com bengalas. 
“1-caixa com madeira para violas. 

“As quaes existem na alfandega do Porto, 
penhoradas na execução de sentença que F. 
Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio 
José de Oliveira e Manoel José Monteiro Bra- 
ga, capitãoe caixa do referido navio, d'esta 
cidade, pelo cartorio do escrivão: do dito tri- 
bunal Mascarenhas, aonde podem ser exami- 
nadas as louvações. (1787) 


oia E E = +. 
Novo estabelecimento 
| std ri ins né 
GUINARÃES ef REGO a 
q OS MAIS BARATEIROS MIR 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
ACABAM de receber um lindo sortimento 


“de fazendas de I&modernas, e um saldo|n 0118. | 
de alpacas a 260 réis o metro, bretanha de li- ps 
nho a 280 réis o metro e mais preços, cortinas |À 
bordadas a 15800 réis o par, colxas brancas a 
94400 réis e mais preços, anthocas forradas a 
24200 réis, gravatas de seda para o pescoço 
4110 réis, albuns de 50 retratos a 600 réis, 
um lindo sortimento de flores e plumas que 
vendem muito baratos, fivellas para cintos a 


tarde. 


o 


aidos e palheiros, allugan 


Oninta para alugar | 


na freguezia de Ramalde., 
ogacit ab asiod E mb 


de DELANGRENIER 


São os unicos peitoraesapprovados pelos professores da Facul- 
dade de Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospitaes de 
ariz,0s quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
osouirospeitoraescomosua poderosa efficacia contra 0s Defluxes, 


Grippa, Irritações e as Affeições do peito e da garganto. 
RACAHOUT DES ARABES . 


de DELANGRENIER | 
Unico alimento approvado pela Academia de Medicina de Pa- 


| - (1740) 


= 


o o rix. Elle restabelece as pessõas que soffrem do Estomago e dos 
À rua de Bellomonte h. 26, L. andar, ha Intestinos; fortalece as criancas e as possõas debilitadas, alem 
W para vender um lindo sophá e duas cadei- dieta em, virtado de sua, propriedade analontioa Anon molhe 

pa Po : = 6 . 
ras de braços, tudo estofado; quem precisar|À - Cada frasco e cada caixinha destas reparações levas sempre o 
sello a firma Delangrenier, rua Richelieu, 26, em Pariz. (Fazor 


seria attencão com as falsi 
Deposito 
Irmão 


ficações. ú 
sem Lisboa, nas ts do Azevedo e filho e Barral 6 
«— Porto, M. 3. Ferreira, pharmaceutico, — Ceimbre, 
e" Luis-Rodrigues Ferreira Moves, pharmacentico. 
ENDE-SE a quinta denominada-—do Tron- | | 
“co—a distancia de um quarto de legua do 
com todas as suas 


ertenças e fóros annexos. São vinte e dous a 


| (1618) 
NOVISSIMA REFORMA | 


Dão-se todos os esclarecimentos e tracta-se 


Vendem-se e fabricam-se no grade deposi- 


| (1352) 
DT 
ed ENTULHOS Caixa Filial do Banco de Portugal. (1647) 
sCEBEM-SE no sitio daCruz em vila] José Pereira Catton | 
(1161) |Com fabrica de bolachinha doce americana 
co modo de Montevideu 


a O E E 
Aluga-se em Lessa da Palmeira RUA DE S. LAZARO N.º 393 


Tica DESDE já a quem convier a casa |(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


de dous andares com age tan- PORTO 
to para Mathosinhos como Lessa El, . 
z, com trastes e acabada de ha posico ap a var A E par E qa e De; 
go do Arnado. Falla-se na rua TO) "| se-lhe por cada 459 grammas... 110 » 
ii 2.º dita,por 459 grammas....... 110 » 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 
Novo apparalo | elvustal se-lhe por cada 459 grammas., .. 100 » 
ARA a fabricação de (sabão commum e su-|8.« dita azeda de agua e sal,por 459 
erfino com substancias vegetaes, e ani- ammas ........4. Do VEN 120 » 
maes de diversas qualidades, com privilegio | Quem levar de 4 kil. para cima da- 
exclusivo em Hespanha e França, pela perfei-l “se-lhe por459 grammas....... 0 » 
ção do producto e economia de tempo e de ca-14 « dita biscouto de chá, por 459 
pital. Por este novo segredo para a fabricação Ammas......cccreseressdo 120 » 
de sabão de superior qualidade, pode fazer-se Quem levar de 4 kil. para cima da- 
ualquer porção de arrobas em meia hora, po-|  se-Jhe por cada 459 grammas. .. 100 » 
endo fazer-se a frio oua fogo. Ensina-se estes .« requife por 459 grammas..... 120 » 
novo segredo, a todas as pessoas que queiram Quem levar de 4 kil. para cima da- 
aprender, por preço rasoavel, bem como selhej se-lhe por cada 459 grammas. . 110 » 


ende o apparato einstrucções para o poderem 


: Este estabelecimento acha-se bem sortido 
saberem fabricar; uma só pessoa basta para 


e póde promptamente satisfazer qualquer en- 
commenda ainda que em grande escala tanto 
para a cidade como para qualquer outra terra 
do reino. (1554) 


Cima do Muro n.º 130 


quem convier para tratarem e aprenderem 
am-se á drogaria de Manoel Pereira Lobo, 


chegado de fresco. (1625) 


MUITO BARATA 


271 — RUA FORMOSA — 275 
(JUNTO AO ARMAZEM DE MUSICA) 


(1403) 


JOSE BRAZ 


tas de todas as qualidades, chapa de la- 


ouça ingleza estanhada 


Rua do Bomjardimn.º 85 e 87. (1691) lforrose outros artigos. (1693) 


Dé lições de piano, canto, harmonia e con- 
traponto; póde ser procurado das 9 ás 10 pro do 


QFEERECE-SE um individuo para feitor de 
uma quinta, o qual entende tambem de 
jardinagem. Dirigir á rua de S. Lazaro, 273. 


"Official de barbeiro | 


PRECISA de um em Cima do Muro n.º 


CISA-SE fallar com o snr. Luiz Pereira 
Alves Gomes, ou com pessoa de sua fami- 
lia, no Porto rua dos Mercadoresn,º 177 e175. 


DU” homem e uma senhora chegados do Rio 
de Janeiro,pertendem hospedar-se n'uma 
casa particular que seja central, que a familia 
offereça as garantias precisas mediante o pre- 


Qualquer familia que esteja no caso, quei-lra h 
ra dirigir-se ao escriptorio d'este jornal em 


(1688) 


ALUGA-SE um bello escriptorio com tres 
“Janellas de frente 4 entrada do hotel 
União na rua de S. Lazaro n.º 278, mobilado ECEBEU-SE um rico sortido de fechos e 
ou por mobilar, com comida ou sem ella. 
Igualmente se toma conta de jantares para 
m pretender 
otel com 
(1651) 


(ur mobilia ou sem ella a casa da rua de 
Santo Ildefonso n.º .38, onde pousam as 
pELASI heras do dia 12 de maio do cor-[diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- 

“ rente-anno na sala das audiencias do Tri-| lentes commodos; trata-se do seu ajuste na 


ho “Linda praia para banhos do mar 
algumas, em consequencia do falleci- lotes das seguintes fazendas pertencentes á| TINTO á estação da Granja alugam-se ca- 
| sas com bons commodos e decentemente 


UEM tiver para allugar uma casa de um 
“You dous andares, com escriptorio“inde- 
' |pendente,quintal e habitações commodas para 


(1687 


RRENDA-SE a quinta denominada yde 
Athães, sitano lugar de Athães, fregue-| EN Ori novo, atem d 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de| variedade das fazendas acima, ha para ven- 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem delta do rio Douro: tem casa nobre 
om capella, e casa propria para caseiros, com |Tà 
8. Ne com a casa (Co 
nobre ou sem ella, como melhor convier. A|. 
referida quinta consta de terras lavradias com | 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem'a quizer arrendar desdeo S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novon.º 12. (1597) 


GEC 
PASTA o XAROPE ão NAFÉ da ARABIA 


|| bom estado de conservação. 


XCELLENTES bolachinhasinglezas, no- 

vissimas qualidades, bolachinhas nacio- 
«ua Nova do Almada n,º 392, das 7 ás 9/nães premiadas na exposição internacional de 
horas da manhã, ou das 3 ás 4 da tarde. 86 | 


to, largo de S. Domingos n.º 37, defronte da 


ENDE-SE Salame superior bamburguez,| queno n.º 34. 


(FIO GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 
PARTICIPA às suas numerosas freguezas, 
que tem um lindo e variado sortimento de 
chapéus de seda e de palha, brancos e de cores 
gostos modernos, de 35000 a 95000 réis para 
senhora, ditos de palha, seda e velludo, de 
18800 a 65000 réis para meninos e meninas, 
espartilhos para senhora e coroas funebres de 
perpetuas, vidrilhos e medalhões de 400 réis 
para cima, sedas, flores, plumas, fitas e muitos 
outros artigos que vende por preços commo- 
dos. | (1593) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
CABA de receber de Pariz é Londres um 
rico sortimento de fazendas de verão pa- 
omem e senhora. Preços commodos. 
| (1695) 


E Co 
E RYr = 4) - ce ADE 


Na rua de Cedofeita, lado direito, 20 e 24 


| fivellas cintos, igualmente leques de 
alta novidade. O preço anima o comprador. 
(1658) 


209, Praça de D. Pedro, 25 
CABA derecebera sua collecção de case- 
mira de novidade para a estação, do que 
tem um variado e bem escolhido sortimento em 
todas as qualidades e gostos novos, proprios 
para fatos completos e calça e collete. = 
Continua a ter no seu armazem grande sor- 
tido de fato feito para homem e senhora que 
vende par preços muitorasoaveis. (1 559) 


— UUIZ PIRES DA COSTA 

234 -— Rua Formosa — 255 
CABA de receber guarnições e alama 
pretos, botões de todas ia la Ma 
e bonets de cadornilho. Continua a ter 
etc. 


[OLÁ! NOVA REFORMA? 
“Commigo ninguem póde 


6 Gs 


Ido passaro sb RMisssA covhá "NBOT 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
“ 10—Praça da Batalha — 11 
Nos estabelecimento que acaba de ser 
“todo reformado denovo, além da grande 


der lenços de cambraieta de algodão para ca- 
beça de senhoras, ditos proprios para uso de 
é, peitos de camisas de linho e de algodão 
arinhos, perfumarias estrangeiras etc. 

N. B. Tudo a preços baratissimos. 
civont feel sobe (16 

RUA DAS CONGOSTAS Nº 55 

ARMAZEM INGLEZ 
paiva tapetes, alcatifas, capachos e 
W esteiras de todas as qualidades, coberto- 
res inglezes, cobertas para camas de diversas 


cores e tamanhos, pannos para pianos 6 mesas 
toalhas E PREGAR e guardanapos, brancas 


LUGA-SE a casa e ado Ros DOS Tao e cruaniça as, casacos e polainas de borracha, 


um hs, chá verde e preto. Preços com- 
modos, fixos o a dinheiro, pagos na entrega. 


> 


ENDE SE e iunia an ecoa 
grande porção de paus de buxo, 


(1591) 


PETROLEO 


ENDE-SE em barris de 6 almudes, na rua 
“de Bellomonte n.º 107. (766) 


COUPÉ PARA VENDER 
N4 rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
(640)) 
Rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 980 | DEI | 
Da um dog-cart bem construido e 
com pouco uzo. 4 (1453) 


Venda de casas 
VE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
Ei pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista - 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma, 
- x (1287) 


ENDEM-SE duas moradas de casas de 

* dous andares com seus bons quintaes, com 

ramadas, e excellente agua,sitas na rua Costa 
Cabral com os n.º 340 a 400; quem as 

tender comprar dirija-se ao n.º 165 da mesma 

rua aonde pode tractar do seu ajuste. 


“ (1611) 


- A» 
= a 
“.s uso 
aÃ: 


t 


—  Attenção . 
ENDE-SE 3 moradas de casas sobradadas, 
V sitas na rua de Santo Ildefonso n.º* 450 a 
466, fazendo .o quintal frente para a rua da 
Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 
pódem ser vistas todos os dias; para esclareci— 
mentos na mesma rua n.º 430. (1278) 


Uma linda vivenda - 
Ve das R em Villa Nova de Gaya, no lu- 
gar das Regadas, ao pé da barreira do Cas- 
teHo, com grande quintal, agua de poço e com 
lindas vistas para o Palacio de Crystal. Quem 
a pretender falle na mesma, (1561) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 

va de Gaya, rua do Sacramento n.º” 35 « 

37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. | 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 


(1650) 
Mastros de pinho de Flandres 
de Riga 


E 17 até 24 pollegadas de grossura no 
e até 105 a pes de comprimento, ei 


| Vs para vender fazendas de lâlizas e ris-| como pausmais miudos para mastreação de na- 
cadas a 240 réis o metro,proprias para a |vios, vende,por preços muito commodos, A. T. 
morins, pannos crús, panninhos para | Gama, praça de Santa'Thereza n.º 61. 


(809) 


- asa pa ME O — 


a 


em Mit 


Si ae a SO, ppa 


. 


Ss 
aa, 


a E E ME MENA | Servicos maritimes 
1 SE na 4.º = | RO | 
; | feira na Foz Â SEPULTURA DE Es MESSAGERIES Ru 


DMAI: “ NOVENAS | Sociedade do Palacio de Crystal 


Nº: proxima sexta-feira 27 do corrente, pelas JARDINS 


b horas da tarda, Ep principiar ke O ane sociedade do Palacio de Crys-|.:4º a + | um cão,de ra- 
ioreia de Nossa Senhora da apa as novenas tal adquirido mediante contracto especial, ça hespanho- =|Carreira do Erazil eRi 
rei Senhora. ss (1733), | cadeiras de molas de aço para os seus jardins, la, branco Este lindo romance de Henrique Conscience, pit oda P r ad 


previne novamente o respeitavel publico que 


De (o | és Sabirá em em 28 q 
erre! E A ca A çÃã com- malhas plicado em folhetim n'este jornal, e que tanta acceita-|, «Ate AE 29 do contento para 

F allecimento ê convite | 120 réis por cadeira, e 30 réis por cadeira de ie de CRT, com tu cortõa o pescogo Sue ção teve do publico, está a reimprimir SO para se publi-|. a 

| rPENDO sido Deus servido chamar á sua di- | braços até 18 de setembro do presente anno; De de-se a quem d'elle souber o especial| GAI em livro no mez seguinte. 


vina presença, a alma de nosso muito pre- depois d essa epocha o uso das mesmas será obséquio de o mandar dizer no escritorio 
- “gado marido; pai, sogro e amigo, 0 snr. Do- | gratuito. d'este jornal, que se pagará a despeza que com 


- de - 


Monteviden, e à Breno — 
es, 0: Ê 
cez Guienne. A Paquete ES | 


Para passageiros tracta-se mo! escri 


mingos de Souza Rodrigues, por cujo motivo Porto, 22 de abril de 1866. (1735) iótri efe. SYN ONYM É Ã agencia, no Terreiro da pa SA n.º 4, 
008: pas Priante a E todos -os e ANOEL de Vasconcellos de Carvalho, ro- “FALLENCIA DA COMPANHIA DE. a <ciniã un] | sd aro E Sia 
e do finado, o obsequio da sua assisten-| | 
cet responsos de spnitánas hoje ás Ave-| ta eai sá Edema a pers pi iã + FUNDIÇÃO DO BICALHO C H I MI O O -P H AR M Ã O | U T I C Ã E 
Marias na real capella de Nossa Senhora dal. ras da manhã na rua de Santa Catba- EM o dia 30 do corrente mez de abnil, no OBRA UTILISSIMA Á CLASSE MEDICA EM GERAL = 
Lapa. Pedem desculpa de comprimentos. 2648. (1694) Tribunal do Commercio, rua Ferreirh | 
E rina n, Borges, pelo meio dia, tem de proceder-se 4 ri e CIDA 


Porto, 24 de abril de 1866. 


D. Umbelina Candida Rodrigues | | “PBRATICANTE arrematação das dividas activas da massa fal-l . -: PH AR M ACEUTIC OS E DROGUIST AS | 1 


Domingos de Souza Rodrigues 


lida da Companhia de Fundição do Bicalho hirá preço 


dari pi RO os. Alves de Azevedo ': SE d na pharmacia de B. A.| sobre o lanço já oferecido de 265000 réi TE CONTENDO; CODE ês corrente, ao m 

ou esqha oa anta Tec Ec Ri do  Deieiro n:º 46 e ) Procurador, * | |1,º Todos os nóifies “antigos e modernos das substancias medicinaes e medicamentos offici- Para carga e passageiros, para FL No] 

: - Francisco . Nogueira . Basto, | ..| | 48, Porto. (4727) | Henrique José Marques. | |; nães empregados em medicina, «og ç as Ed tra. 
E | e RS REI (1678) 2. As origens e nomes scientificos de todos os simples, acommodada ao uso particular dos ou com A. Miller & Ca, rua dos Ingletes ne EO Ca sa 
E ) Er! À Ra > S Disc TIODASnDO fi Ted P armaceuticos. | ] À 

NTONTO José Duarte, Custodio Rodrigues PERDEU SE LEIL ÃO [3.º Uma nomenclatura racional, cujos nomes revelam a natureza e componentes dos medi- N E & eo : ar 
Gaspar, Alfredo Julio Duarte e Manoel| wrM leque de Xarão com flores de marfim term | camentos compostos, | Or opping Stocolm mm E 
“ “Duarte de Almeida:—a todos os amigos e ca- U que se perdeu desde a rua da Restauração|, Por authorisação do consulado de França. | | CONFECCIONADA POR RR ca O brigue ing inples ETR CM 
. valheiros, que os obsequiaram e destinguiram 4 Batalha, pede-se a quem o achasse 0 favor SE faz, publico que na proxima quarta-feira] ; a AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA : , a E E gi se tr he toa até 
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Vai seguir viagem pará 


“(dom obueo o Vi Rodeo E 

RO MIOT ATA te anno um armazem em Villa Nova de aire tro d di ta ex a 

Nim aging da: rom de vendem-se. 34 (1653) Gaja, dentro do Terreirinho, “de lotação bla Propridaro Fã Moraes da Gama a esa es E: Rasca A ado Pa e forrada E | 
ucigê E: » BO fa Lit | | E spedes por preços os mais com- «e E O lez — | bre, capitão Arnellas. . ] 
- Duas moradas de cazasde um:andar See 4 PES Na. livraria Moré To 240 pipas, quem 0 pretender falle com Victo- R' modos do que ia tal o RA co ta à BETA dás porre EM ape na mesma quizer carregar ou ir de pas o 

“agua, na xua do Bomfim -n;º* 811:2383. ge pontipia pnopisaçoovaiitajaBG mon ge A rino Cardozo Valente. |. (1531). nu Ab terescalêntos Vimos cebdas es if Al Wilkinson, sahirá 4.:|Sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de! ; “o 

uas moradas “de um : “andar na-rua 'dajM?, da obra «Portugal na balança da Europa» | À LUGA-SE um armazem da lotação: de 95 | preços commodos. Encontra-se Pati a apra 26 do corrente, Ap pnopaa emas DA Raia ins da ia | 


9 horas da manhã. 


one n.º 47 a 49 E pindal e AA tm ando de dee, Garrett, bem como pipas, cr A calçada de Campo-Béllo,em | qualquer hora da noute aonde os freguezes po- ni Fe > 
racta-se na rua dos Clerigos n.º o «Tratado de Educação» do mesmo author. | Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- derão satisfazer o apetite co di gentes D.ch Mathias F euerheerd Junior & C.: TO DO POR | 

(1669) (1707) |se ao largodeS. Toko Novon.e12. (1459) Ro ds é acha SEE as (1610). ou Alexandre Miller & C.º, rua dos ERES 13.) TYP. DO o GU DO PORT 

| º (1688) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


